
UNIDOS DO BRASil_ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXI - "' 0 119 C.\PIT.\.L :FEDEll.\L -QUI:'\'TA.J'Ii:IR.4., 1 DE SETK\fBH.O DF. 11Jf.tli 

CONGRESSO NACIONAL 
l'RESIDf:NClA 

J<:tn 5 de setembro de 196H, às :!ll10ras c 30 minuloti 

ORDE:\I DO DIA 
conlin•.t3\ÚO J.a rot.u;âo, t;:J.1 turno unico, do Proje;.a dr Lei nQ 1V, <le 

1866 (C.N.J, de íllii.?!Clllru do p; t:stdeule da República, qne cria o l:'';mdo de 
.Jarantla do '1rrnpo de t3f1 nço e da ont.ras providéncms. 

Public"do 110 lll()lio do CtJnyrcs.-.:o .\'at..:wnal, SP:ç8.o Il dr 26.8.1966. 
Jirpublicado por te.L' caída com mcurret;óes • 

prnho, na D1visão de Defesa S~nitária Vegt:oUtl cto ~inistt'>rio da .tl.ç;Ttcul ... 
:ura. da função de Auxiliar Técnico de Defba Sanitária Ve~Eud. 

A. r(;. 2!J J..:.ste decrero legislativo ent.rara em vl:'Or na cta1a- de ~to 'I uubli-
caçáo, revo;-;adas a.s dtsposiçõ~s em contrário. "' · 

Senado Federal, em ~4 de agõsro de 1906. 

A lCRO :\!otiR.~ A~DRM:>C 
PrCó.idente do Scno<i<. Fede:·al 

P:1blic:>do no lJiário do Congresso Nacional - Srçâo II, Ce ~1.8 65. 
H:>publ!r.:ado por ler f;aldo cmn in~CHTeÇõ!?'s. 

F<~.SO saber. q~e- o t:Oljgres:so Nucíonal aprovou. nos têrmos do .:; 1 r. Ciü, 
!l"' 1, aa Con:;t.ttwçao Federal, e e11, Aura .ltonra And.rade, Pre:idt·nte do 
senado f'~'>dC!'r!l, p~·omulgo o scgninte 

.. l -

·Faço saber que a Congrefi::o Nacional aprovou, nas termu>j d? ar L 
1 1", da con;;titnü;áo Federal, e eu .• AHro 1ioura Andrade, Prr-.\dent.r 
13HJ8.do Fr1it·::1l. pcmn.U:;a o se~u~nte 

71, J 

do 
DECRETO LEGISLATIVO N'' 39, DE !90tl 

AJitor·a o tcr 1o da emenda ao art. 28 da Conrcncão .suhre a Orron,_ 11 eâo 
Consultiva Marilima Jntergo1:ernarnental 

DJ<:CRETO LEGISLATIVO ~? 36, DE 1966 

Mauiém 0 a!u do Tr •. tuaal .de Contas denegatório de regisfro a fénn~, 
tre 4 de julho de 195õ. adJI!t'O a tollfrato celebrado, em H de .~ctemb1o 
de 1954. cn!re o Gorano da. net;idJ/n·a do-; E.~taaos Vn1d0.c: tio Bro.~1l 
!': K.1;loma,t Scllill!e·r. 

:~d. 1'! f: ffii1L1iido u a~o do Tt·:l):.:t:;ll tk Con:as, de 1:? _de :1,'j_ú~to de 
1955, dPnt>r;alóJ·io de re~hLro ao termo, ele 4 de j"ulho de HJ;;.~, nd1t1vu ao 
t:-aut.ra~.o cclrtna.do. em 14 dr sP(.embro cl\'. 1934, entre_. o Gon:'rn 1 d_;t Rf'­
púLlica. dos E:-t.adoo Unidos do Brasil e Kololll3l1 Schullrr, P-""-' o (tr:-:t'tl1-

SENADO 
1'ui)h(.;aclo no Dirir,o do Coi!.r;rr_,,~o .\'oc:ronal. Sv:úo ll d~ :a.B. J%6 
RrpubliC:<"~ÜO por ter t>ait!o com mco;·n:-çõ~·s. 

Fal:o sa1Jr1 qt:l' o Se:n<Jdo Frdrrnl aprt1vou e I'U, A•.tro 7\Joma A.ndraür, 
Prr~iüente, no~ 1Jrnws do art. 47, n~ lli, Uo Rl·;:;ímen·.-o In te: no, lJ;·~>m:i:.~o 
fi.. 1-lt'~~n~nte 

HE'30LUÇAO N~ 42, DE 19G6 

,A.pc,~·C!lia Puu.'o \Ve(;uelllt Delpec/1, Cún8errador de Docunu•rrfo.~, {'!.-fi 
Artigo ÜDH:o. B aposentado, de o:u.:.Urdo eom o art-. 191, Item I, f. 3' àa 

r.cmstituíção Fedc·ral, combinado cou1 o art. 341, item Ill, da Fl:.c~oluçüo 
no 6, de 19GO. e a gra.tific:.H;âo adic!onc1l a que faz jus, o Crm~erwdor· de 
Documrnto..;, PL·6. do Quodm ela Sr>t·r·pl:;ria do Senado Frde:·<ll. P:1'1:o 
Wt>;':;rb"J D··lprr.h. 

S,•n,;do P·d;·Ltcl. ('nl 20 d1• .rl~lhlu dt' l%G. 

ATA DA 120'' SESSÃO, 
EM 31 DE ACoSTO DE 1966 

4 3 Scs~ão Legislativa, 
da 5<:t Legis\aturL 

·RL:-'lHf:?\"U \ DOS ~r.: S.: ~O<;HET· 
llA D.l t>Y\J.\ E :::iLH.\STJ:\0 
1\U{'HJ.:n. 

'\~, 14 101 I' c lO tl!l!~:dc·-

:n jJ~;Jn·.'l' prr·~~·ry !''i w :-'1'11!1• r'~ 

Sen<:~cion'.-.: 
ALIH;{)erro .~~ dfl 
f).o.,•.:;· P:"~u, 

Auto .?.Io1:R.\ A~oR.\IJr 

f'.·· 'idcn:e riu S:-naclo F<.:~i•'i',Ll 

r:drnta'dO Le\'l 
\\I'Jlc'zf's Pirnentd 
\YiJ·.·on Gonc<~.]\'t~S 
lJbDrte :\Iariz 
.'\r·~·.eunro de Fi~tFiJ ec,o 
,Jo.;r> Ennlrlo 
'-':1· ~·.--tre Péricíe~ 
H · , ·nldo Vieira 
,Jrt'Jcl'"'On de Aguinr 
F:u:·jc·o Rezende 
~-~~n'b. Vlnnca. 

H<'r;rj1cto Vollaà,J:·E'.;; 
:"': ·•ueira da Gnmu 
11Pr!To Luc1o\'iro 
·~,; •l,,l,o P:·:>nr u ~ 71 

Att. _H' E: ap~·o\ado. o texto. da emt>nda ao art. 28 da CDnvC'nrflo .~ôb)'e 
a. Orga.mza\:aO Consult1va Mant.~ma. Intergovrrnamental, nllot:ul.a, fnl ?a 
de setembro de 1965, por oca~lao da JV Sessão rcgubr da .ti. s.~cm?Jfia 
: c<llizada C'm Pans. ' 

. ,Art ... ::" f:~ te deere-to l_egislat~'to rntrarQ em Yisor r:.a d:õ.:a ce cua 
pt,bdc-aça.o, rc' oc:adas as dlsposw.oPs t-m contrú.-~a. 

Sfn<tdo Fed::ral, em ~6 õe aa,õ-tc ctr lf!GG. 

Al'Hn ~lotJR.~ AxnR,mr 
P:·f\ide:11e do Sl'nac!;} Frclct:~l 

----------·-----~-

FEDERAl-
O SB.. l'lU:>stUE:\'TE: 

'.\'·Jflul?iro da Gama) - A lbla de· O decreto nlnnero 48.038, tie !4 dt 
prco.ença acusa o comparecimen:o de · ''f'~~tllbJ·o de J960, invocado pe!o ,~J::;-
17 Senlwres Senadores. Havendo :lti.- : po,<;~tlvo ora velado, eslabeleceu qu~ 0 

i mem :egal declaro aberta a sl's~~lo. 'rr~I~tra dos c.:'iplonw..s conferidos oe-
v:~l c:er lida a ata. [ :?s. estabelrcl!n~!l.t~s.- de ensi.n_o. ~u-.)J'~-

1JOt. sob a JUl1SdlC'ao do MJUJSh'"';O 

1 
O Sr. 2? Secretál"io 1JiycL'dt' q i da Educar;:.) o e Cultura e integrar-..tês 

•(:1/uro da ata da se~sao UJik· 1 de Univrrsidades Federais, sel'ia ft>ito 
no r, que e n.prorada sem delm/f'.~ ·

1 

na respecth1a Reitoria. Postcriorlllen-
o Sr. v~ .'{ecretário té a ~-c-! tp, R Lf'i nún1ero 4.02-t, cte 20 de cte-

&'NÍ.'I/~ ; t.r_mbro de 19ül, que fixou a" dir~ ... 
EXPEDIENTE : lnzes e Base~: da Educação Nacümal, 

em esu artigo 102, revogou o 01t'l,­
·: cwn~do deerf>to ao C:et.erminar qw~ 
, os dJplOmtl;; de cw·~o supcrhx ser;am 
:registrados no próprio ivlinistério da 

Mensagem n9 286, de 1966 

\X'' 51t, ;o..'.\. ORIGF.M) 

E-..Vl'knlis:.;imo Senhor Presidenle c\o i Educação e Cultura, acabando c-·m 
Sr·nado Fedetal: ! ( tratan1ento de exceção em favor aas 

Tenho a honra tle comunicar a \1. ünJversidadE's Federais. Veta-.~~:>. nor-
1 Ex a. que. no uso c!as atribuições q.te tanto o pan1grnro únlco em f'xa111 e. 

me coHferem os artigos 70, § 1() e 87 1 porque éle revi!~, oraria, em tavor Uos 
li d::t Con~tituicfw Federal, re:;o;vi I PNtudot·es de díplorna de odontoü1 ~·~. 1 , 
velar. pa.n::a1mente, o Projeto de I.el, o:; efeitos do referil:~o decreto núà:c .. 
;,a C:lfllhl'a número ~.083-B-Sti ínú· lro 48.9:38, de H de :wteml)l'O de l9fJQ, 

, mero no Senarlo 19-60) que reg•,·':::t o ~ , 
~ rxer-cicio da Odontologia. 2 - O a~·t. S". 
, Tnir:indo o vC'to sôbre as seé'niniC"", 
I nurh:•,;, QUl' crmsidero contrárias ao 

:11/.t·•·r·.~.~;:,· f_;"!blico. 

! O p:u;, :rr.!o :'ll1ico do artigo 2' 

R:vôes: 

f;-.-,p Rrt i !..Co \ rÍltl !a sííU~\.cfio dt> pri­
;:ikelo ~.uc SP ~1C10 ·~Oaduna CO{l1 c 
pl·(:.p: i o :,Pntldu :lo p:·ojeto. Sôbre :;\:r 



~~:09 C;.·i;"!·:.:-·!'ç ra i DL-'"n:o DO co··_;C:1E'~:.·:t !\·-~,.:: .,t \ 1
•. (S~}~-ü H)" .... ~~- __ , ___ ----' '-----~,-~~~~--,..~--~,~---- "" -·- ------,----~-~_,.~,...,...,~""- Seter.1bro de 1 9ó6 

VJ~1ií1:::1r~i.e cor .. o !t:>m JV Co aJ !-i;·~ 1 
p, tllle n,ri·c:ll Jo cHLt:."l0.v·a~u•"' •l 
)r>mJL·l~nc;a p.:!rl-1 proc('der j f.::-n··-.-.; 
')d:>r .. \•)~.r;:..:-1 em toro f.'tvil. t:!" ,1Jil,J ;,1 
t.cnbJtliü:ta e em s.eoe r:.dmiJ.>;F.t;c:; ;'--', t 
~ dl_;;po~·l;âo cont~da no J.rLgw 8.,. 4 f1r- ~ 
ietaria daicul-:ade.5 insuprrá·- e1. -::.i 
ju·-tlça. já que nflo há, .se.nt'i) err . .'J 
tnunicíp'ol.l brasi:t>hos, pr<.lf:.;J ;r~,•., " 1 
tf'C1'í.t.ico:l a::liuntos 1 duernl! .-, !;.-;,~= 1 
tie Qdonto!o;ia leJ.aJ. 

3 - Os art!zos S?, 10 e 1!. 

i' L t [RTO C:' 

Art.. 7' fi:: vedado ao cirmgEio-1::n·• 
es;<\. 

· a ~·<por e:;r, pttOitco tro.beloos odon .. 
l o)}t·,g:co,,; e u::ar de a.-t:j iclo'l de p:o­

P'1<'ll.0.D. p~•o grenjear cHenrela; 
ln Rnundar c:Jra de detcr:nin;;éln.'i. 

L0Ci1J;2", pnra as qu<Jis rão hnja tr~t.~ 
, 1nn:e:n.--, c~.c~;.;: 

('J r·,,l·l.:icJC dJ.. mJ.b óe du..t,; e:-:pS" 
rl;!.E!r•:-:c:-



Bras1La f'm ~4 de •l!i-'Ôstc ót' 1»~'H. 
J! Ca~ic.rr~ Brc-.nr:o. 

I•Jt:OJETO .!\ OFl': ~-·t· i:.FTEH.t•: 
O lF'tO 

(~ri.-, ''Hii.~ 7 ~--·!c;) JP4:·'1-'' r}f l;lli-
;;uc-1,-J e .Til·~ull"t.:•rJ.tn, ·i-,l'l'!r·!:t'-'lr.t ,.;(i 

{1fr;.vl-icf.n rlr; 1'r1bU1<'1/ l/e)tiew: •:h 
'-::-ra(•ollw da 1•' :;egiU.o 

1~: ... !" Fit<>lil 
Riíw (1r.t Jus-!!cn 
c:.;';('·: d·::t ~;~l 

' 
t J-lJn~:i'.t·<: ,.,\ n 
f}&;.. t-~>, IÔ, 

E "':el<,; n, l.ssitno ~e1: !1-:~'l' 
. r:h :l~n}']_.do I"r;Uer~l : 

fSeção 11) 
_.m. 

Setembro d& 1966 2409 ··n ..... "l 
públioo e inconst~h~.;iona.l. rm f:;.ce 
.i<1.j razõcti q'.le passo a expor.,. 

O p:·ojeLo em exame ~:~·ul. l.i-•·;:rJs: 

ônus para. o etário, nuw J:nvmc'LJ .ú nti 
qn-e se enYidam todo.1 o.:; c.::forç1~ P"­
ra a c-~·,1:r-l'rJio doJ ;~~-~~~::; f,.cv('T'·•· 
mc•ni-8is. 

Art. f)'? Os efeitos rlc-cc:-rctüe~ ÜR 
a-piira(:áo da presente lei sfw rlevi•.:ue 
:t p<;-·-~.:~· de lQ de março de 1966. 



O:·,· ~vr.n L· i r.G 4.DJO. d 
3 ., 3 J 3. ;..<i.C-F;:m.l..! d.• \. ;' n.e, d •· n: .• r. 

A.-_ .. {() 

f\J -· TP!? ~:-, A;h!-'<:.1.~ . . . ••. . •••.•••.••.•• , 
o·1 11: .. ~JAnl.-~na:. .•......•..•.•...... 
Ot -'li\.~-: c.. B:J.hiu ....................... . 
P.ii TRE Lll C':oa1u ...... . ............ . 
O:i TRE cio D:.<:l' 1:0 .F'eu·· c:~ ........... ·- .. · ..... · 
07 1 f\E do E.spmto Canto ...••.•.. , ••..... 
08- TRE de Go;js .. . ..........•........ ,, .... 
09 - TP.'2 da G11an::t>Jara .................... . 
l:J - TRE do l\l~'ranhãc .................. · .. 
11 - TRE C e tvlPto G: C..:">') ••••••.••••• , • • • •• • •. 
12 - TRE C' e ::\1il:a::. Gca1s ................. . 
13 - 'T RE do Pará •...... , . . . .......•................ 
14 - TRE du Paraíba ....................... . 
15 - TRó c;.o Par;;tnã ...................... .. 
16 - TRE de Pc,·n.lmlluc? .....•....•••• · •...• 
17 - TPE do Piauí ..................... . 
18 - TP.:.E do Rio de .raudro .........•. ·• · · · · 
19 - TR.E do Rio Gr&nde à o N o:-tc ..••..••.•.. 
2J - TRE do R~u Grande do cid ........ · · · ·, · 
21 - TRS d<! Sanb Catar:m~ ............... . 
2'! - 'IRE dl' Sãa Paulo .................... .. 
23 -~ TRZ de Sergipe .................................. .. 

Setembro de 1 9óó 
··-~ .. 

c';~. t) ~- l:!l~l·~ !l'' (}I [11"" 'C) du RE~;(nfT o Intu \.se despen;:,a pua~ fUlUrJ n·cm·: • .,n.~ 
.I• t,. ·"' <.U ,(l\<.: 1f..'1 do )I.,, a p·u- e 0 Brv~ll. dúcil e lilica.:'~'•llt', rc:·o-
:r ,:, Ll H-!U J, a fim de, nt ec-r1'·' cu: contr:tsle com \..S rJ• .!1C'p td 

":·lt:. t. ,"~ .n~~-:o da D.•l·.,w~f·r) ti.) t;o~~fs do mundo. . . 
·_: .1 :3.:; .·)Peo, pntl·:...<l.l-.H d:.; Peço perdão aos que dtNl}:rra.n da 

1· ·r, c.1 Conie:~na1 tntu- ~ mel.l ponto de v1sta, mas lot exata-
cn-:, tJJrlan;. r:ar.zar<e ~:·· Teet·3. I mrn!r e~.::t. o estado de 'S,J~d:.o r.,uJ 

' 56'9 A:tl . :1. tt:Gr.cóe..;, A•t.·c'lt) c'c mun se apoderou ao '/i:'r ton.bar 
~;:.t.:.3.000 1'.",·· 1~a arrna desta Casa a ora.:>il•·ids3ima. 

~ '~.810.989 '.) ~::: :~l :r:.~~:'?E:: , H't'.C1~da constitucional de m~Ll..\"1. m•-
l.ti.:~20.ti60 . tnria, exigente de maiorias naciorai-; 

rao.ooo t.\'r.t1 . a.._., Cai;~a~ A ~IC'o-a rs- para as empresas que txpl·)ram N> 
JH.t94.472 L• (i L ..J 1 :-:;J:d..í:':Le ·,a1 .i ~uu:~-, ncs,:n.s r1quezas minerais. A emen-
7.J.ó12.'i'94 ct•'~•' da constitucional visava a cr.ar es-

€; ;.551:!.000 tunulo para cs capit813 ~l2.tonH.ls, 
t3.:.:3o.ovo O!'~;: r::;mEXTE: que objetivam a indutna:·olç~•.') de 
<;3.402.000 ti\:rr <· 0 0 _ Gama) - NJ e.':re- nc~fas re~ervas. Seria ·~ilcat. c0ntra 

3;~· •. 1&1.6;;0 ch·n e :; 1 ') 1 .,.1 ram menm:.{ln.; r.o-<:!- C·::> emp~eitetros de nossa nn~(·r~a. ••S 
3l.E'!J7.000 1en,;•;, ;1 1 u u, v;:tos pr.:!<.,id~nciais. · lxp~rtadores de nossa riq~t€'.'3., qt:e 
63 L'i~.B:!B Pa:a n,~ttr n-.~o desses ve~U.3 a Pre- a:uvmm o nosso solo e leixam nas 

155.277.4~i9 :iC:enc.:~ 1 o:-t.c ·a '5CS~ões ,~OnJUiltas a rrcas poeirentas de nos.' a rique~a 
2·1H.7C'O.OOO ' 1ea1L:are1;1-a• ,·os 'iias 2. e :n de ~e-: c...ois tostões de mel coado .. · E uao 
6~L626. 770 i temb--o ·,~ :'1 t.oras e 30 111iw:to1', 110 Ee debite a êst_e _ou \).q:lel':! pais à 

1:37. 79:!.129 1 PleJwnr; ela c,nnara. 1 ar.~ia de demollçao de_ nusso patn~ 
93. 434.000 PHl a a~ co.nissões I\Cist .u, que c:' mun!o_ m.neral, ?l.as, t.ao-;:;ornen~··!,. a. 

17!l.3330.171 deverão rt::ln ar designa: , amb1çao do negOCIO nasc1d~ de fn-
1:.!4.124.965 ! • , i mas particulares, estrangem.t:;, que 
713.468.000 1 -- qunJ·io ao v~to a~ Pro)f~t?_ 4UC 1:-, vcem no complascente panora•n3. b··~ .. 

5:!.389.498 'lu:a o 1 :a~tCJC!o aa Oaonto.o; a os S-- sileiro mercado dócii para a mula .. 
'r.hores E'eradn .. es 'plicacão de suas fortuna..s. 

D.t"é!1:n Banes. · 3 369.792.914 
Lo'Ji'!u c'l Cil··em:~ e j Desejo citar um e:-::em?l~ tanta~ 

P.:tr:'i~rafo Unico. o referido crédi-' mero 158. de 19.16 IH 1 3.h/4-~-ü6. nu' AdQlbe, ,0 sc.tn: vé7.es rr~enciona~o: nao uvess~mo3 a 
to será regJ<>trado 110 Tribunal C.e 1 CRsa de or1grm 1, que i_SE.D_ a do nn-. __ qur.t1 r :J 010 t,ll" crÜ\ Junt3.? d~ ~on-! Petrobras cor.tii_l~ariamos., l~portan: 
c üas e dis[ribuido ao Tesauro Na- 1 pósl.o de cor..sumo, ue du··~.JJó' dç Bn- • cilirC"fi.o c Juhcarrento 11a JUr!sdll,\0; do todo o pen:o,eo co_n..>..l!ll-j:l, ~n 

,
01 

1 . ~portarão e taxa:; adu:an<:!'ra·,, exceto' cio T 1·;iJu1· 3 J Reg1oe.al do 'l'•'ai.J:t dlO, quanto que as concessoes •;.E mac.s 
c~~·· 8' E'ca Lei enlra em v·,.,·or l13. 1 a de ·pre,idénna so::i.1., (.'S a'jJ<..rell1C'S Õ'l 4 ~~~-~:.io, llS Srs .. Sé''1..tJ()Tt':>: 

1
. estrangeiras não passar1am de do-

, . ' · · .1 _, ublicaCào :- · 1 cie Rato.'l X e o equipam·! 1 o fowvra~ 1 cumen~os estagnadores de not::,;o de-
daA~t oe9')s. ~e\.ocram;se 'as d:~r:\.·s;çú<''> fico ;Jara revelação de RJ,"l<; X im- .An!ün, 1 Carlos, 1 senvolvimento. A_ Standar~ Oil teve 

·. t .- •· "" 'por•actos -)ela Sociedade .D~Jl(ticf'lllé' Guido ,:\;cnC::n e inumf'ras concesso(!.s no f.Jrastl, _d~-
Pm ccn tallo. . 1 de Senho"a<> uo Hospital ::.lnv-LiiJnnes Edmullc;·> Lr ·i; . .. _ rante ::!0 anos, e nao furou um um .. 

A Comi~-~ão ,1-Jie.la incw:l11.'c!a de com sede n~ cidade de s.i.o fl.mlu. _ {1llc:!•:o rtt proJeto q·1e dupo2 co poço. 
1·e!atar 0 veto. I . 1 :>abre_ a :n.:>rr1co.:v c:;omo ,s,•l.cH .. cor 1 A minha emenda não encerrav'l 

Sala d:ts Sess_ões, em 'H de ~1.~usto 1 acsdtmwc LU Ordem dcs A.j•·o:;Jdo;;, nenhum naclOn11.liSmo ~xce.:>'>lVO, 00"' 
'l'El.EeR.\')1.\ de 1966. - Eunco R.?sflldf', P1e.:.1dm- do Br3s:J. í·::s . 'rs. Senadores:"' , mo se :se pudesse exceder no :?élo 9 

De S.\ v Paulo SP NR-? L~ ,O D '::.' te: Ed'?ttmdo Lct'l, Re:<J~or ~ Stf~'<'.Jtre. Eurico Hc;erde,' , na defesa das resen,as do j)a.s. O e.:> .. 
20·S·6tl - 11.00 hora·-. Pencll';,, I 1\Iene<e". I ~~l:e~te. ~ , tado hipinó~ico que im~Mm o a.cu .. 

Exee;E'n'L~-~lmo Senhor B~·tmd..Jr Au- .ANEXO AO PARECER y BH, 1 Josapi_J., .... I.tmho, · lhimento da en1.enda que precom~-1 
to Soare:-- de :VIoma Andra 11 ! DE 1966 I finatmen:c cuatPo ao pro,":t0 que é o campo de cultura l)ara oo mam ... 

Di~nis,LJ2 pre!:>idente cw Senado _ . . T d r;tende li'~ ,.uvidcrC'& elas secrt't..t· res disparates lançados a luce dl. 
FederJ.~ , l Redacf'o F'w,at _do Pro;eto dr t:~"l a 11 ao: dos 11 bu 1a·s ReJ.uona:~ 'E:leL~o- Naçâo. Veja-se, por exerop~'.> ... .O. qus 

I Cawera w 1::18, de 1966 111 3 6H~ l 1 .- dt"POSJIJvo- o a Lel n~ 4 :!ô,;. Ge ousou aconselha!' o s~nn:>.r _V .. lll!Stro 
Bra"ll.a - DF. ~ B-f.:ú ~-a c:asa de origem •, (l'tt' ~~--n.-, '2/ de t~c ... ~:11bm de 196:;, JS SH. ~e- da Fazenda, em São Paulo: ao invéil 
Na oport~nidade da clahlllf'.t:ao doi Hl do l~lposto d~ consn:110. de dr•c~~ uadore!-: de acudir o doente ivrancto~o d:> 

ame-projeto da nova Ca1·ta ,.la\:; na tos de mzportacao e la.tas udu.antlR 1 mal receitou a morte C3.-no a ~nelhor 
brtlsileira, na immência ..ie ::.t• f'rl\'ia-1 1·as, e.occ<?to a de prerid··~cfa social. I HeribaJdo 'Vi.:-íra, I tera'pêutica para erradicar a doeu .. 
da ao Congresso, torno a lJ.b~ICi:idP de os aparelho~ de Raios JC e J,e',1~11).1-l Jo~é LeLe e . ça. Pura e simplesmente ar;.ui:selhmt 
respeitosamente. sugerir a V,ü<-}..>. h:x-~ me~1.to joto,gróflcu para 1'J''''.C1t'ttO ,de Ruy Carnen·o. os produtores a vender seus es.toques 
celencia que se laça nela .:on:.nn a ex- Raws :X.., 'lmportados !Je!a S1r.roa~: 0 sr: 1,.~E~ r DENTE· abatxo do preço de custo z. frm dao 
tensão aos Ministros dos ~.Lllbt1Lats de de Beneficente de Senhorrzs. do Jtcs-j ~ •· ·' ··- • ·evitar maiores prejuízos. Stlo pata ... 
Contas .. que contam com as \fl_nta~ens pita~ Sírio-_Lbianes, rom t'>"'d•' ll=t ci-

1 

(/\'og_~te,ra. d.a Gamctl - l-Id. ora- vras do Senhor Ministl:o da ~ao~~endl. 
e Tegaltas e direltos dos mar;tftradus, dade de Sao Paulo, c!:>rc~ m:-cntos. que o Jornal do Brasil 11<1bhca. em 
os impedimentos a que ;.sJâ.o ::.~tbon.U- 0 Congresso ;sacional decl"'~ta Tem n p~!av;-a o Sr. B"enacto ... · Ar- sua edição de 27-8-66, há q1atr'? dias, 
nados os desembergador:s. mmtstrus thur Vlr~llto. 1Pausa1. ap.enas. Diante de tal rec~üua1:10 á 
dos judiclâ.rios e juizes, nos têrrnos do Art. 1Q. São isentos do lffiPI>:-io de Não rs1.u pre~ente. de se perguntar: o que fará o produ· 
&rtigo 96 da Constituiçào Federal de consumo, dos direitos de irr.Pol'ta.;ao Tem a pa:avra o Sr. Se.1~ dor Jo- tor que se acha às portas da concvr .. 
19-16 pt e da."> taxas aduaneims. ~xccto a de st• Ermírio. ; data? Irã à falência? 

José Romeu Ferraz previdêncil.. social, os ~f'Jtlln.es apare-I 0 ~R JO 'E ER:\-IíRJO· . Hâ uma outra concorcl,incia Ia· 
~ lhos e eqUipamentos linlJOrt::t Jus pe!a · :; · " • , mentável para os que produzem, pa· 

Presidente do Tribunal C:e CJn::.tas I socie?ade ~e.nefi~ent~ de s.~nhoJa.s, do 1 (LT..· 0 ~erw. mte àJscursc) - .Scnbor 1 ra os que trabalham: . as l?t~·as da 
do E~Htdo de São Paulo b? Hcspital SinO-Libams. com sede ua, Presidente, Srs. senadores: quandc Te'30U1'0. segundo a T1:1buna o.e Im .. 

TELEGRAMA cidade de São Paulo: 1 se fizer a história dos dias difíceis prensa Ce 29-8-66, que ~nteontem, as 
1 1 - aps:.relho para l'a:li,"Jdi"':,rr.ó<-tico 

1
• q11e está v1vendo o no.Jso país na obrigações do Tesouro já 'ldngem 64> 

Aet_ Presidente do SenJ.r:io Fe1~tn1 "Aristocra.~". com suas pal'k'S compo- a.:ual quadra, o observador há de bil.l'lões de cruzeiros - dint1cn·o que 
Brasilia DF nen~.es, Ce.l.·tificado de Cf;'-bu~ur.t Cam- quedar-se perp.exo ante a verdade saiu da livre en1prêsa para os cofres 

ne AL Maceió bial n~ 18-65-2.897; . que ressurgirâ dos fatos exurr:.ados. do govémo, que oferece melhorea 
nata: 27-8-1966 2 - aparelho de Ra.o.:; X, modêlo A impre!:>~áo que se tem é a de que condições de renda para us que dis ... 
Instituto Educaçáo Rural vem a.-,e. Mov.el 225, com mesa ~e comando, um grupo ~e :!Déd1cos Unprov1sados póE'J.?l de. capital. . 

lar para bancada alagoana recmsos I tran.sforll!-ador e tubo Ra.10s ?f.· c~ber- arrastot! a i\açao ~tara wna Sf!-la de Drz, _amda, o refendo ~orna! que 
orçamento 19-67 para que e::.t.a Institui- t<? pela l~cença de ImpoHa~ao U· 18- operaçeos,. ancstesmu-a c..O ulti1110 o s~prr~ento ~s . autarqu:gs a~é )U 
çào possa cumprir os ~;.eus c.lJjetivos 1 6;>-0-!6954, . . grau e pus-se a retalhá-la .a b~l p~a- de Janen:o at:.ng1ram a o10 brlhoea 
Joel Almeida Amorim Pre:; 1 drn~ 3 3 _. uma !!laqmna para _P:OCessa~ zer em nome de uma c1ênc~:t nca de cruze1ros, tend<?• dur9.11te tod? o 

RESPOSTA A PEDIDO 
DE INFORMAÇõES 

Do Ministro da FaOÇ.enda: 

Aviso n.(l GB-345, de 29 (lo 1•11?~ rm 
eurso - Com referência no Requeri­
mento n~ 103-6$, do Sr. senndc.r J.J.J-! 
F;rmírio. 

PARECER 
Parecar n9 841, de 19n6 

Bed.açiio Fir.al ão Projeto dr Le: f.~ 
Câmara n~J 158, de 1966 Cn) 3. 67-1-
B-66, n.a Casa de origem) 

Relator: Sr. Edmundo Le'{l. 

A Comissão apresenta a ro;dação fi­
c.a.l do ProJeto de Lei da CJ.rr:.ata rt.l-

mento de nlmes radi~!·::~.flcns X- de palaVras, m.1s mteiramente pobre ano passado, atingido a 400 b•lhoes. 
0:\IAT, coberta pela Licen-;a de Im- de resultado~>. r: o mais g-rave é que Diz mais que, baseado nas informa .. 
portação r.9 18-56-5583. o Se{lhor Pre~idente da República cões da Fundação Getúlio Vargas, a 
Pará~rafo ·..inico. A isenç§.o c.ence~ não f1gura. enlre a equipe de anes~ indústria de transfonnaçâo de ml• 

dida nao abrange o material com si- tesistas. mas no corpo da Nação nerais não mztálicos diminuiu em 
milar nacional. ~ anestesiada. 9,5t;"õ em volume fisico. A madeira 

Art. 2?. Esta lei entra:t:.'i. rm \·izor Há no enian'o, áreas onde a dro- diminuiu em 20,9~. a borracha em 
na da:A d:: sua publicação, ga hipnótico. nolo sensib!liza e nela 5,9% vestuários e calçados em •• 

o SR. FRESIDENTE~ me encontro eu e_de~a lanço os 1·e- 10,~1}~ e construção civil ~m 24';o.-

(Nogueira da Gama) -
ent.e lido vai à públicação. 

paros e as advertencms. Afmna ainda que o setor mdustr1a..l 
O expedi· Não es~ou só~inho, toda:;ria. A Na- sofreu uma queda no nível de âtl .. 

Yni ser lido pelo Sr. 1Q s-)\::-etário 
d')~·um::>nto qtLe se acha sôbre a rne:;!J.. 

«' lito o segu:nte '~ 

co::m:mcAçAo 
Em 31 de agõsto de 1966 
Senhor Presidente, 
Tenho a hoara de comunicJ..r a Vos­

sa Excelência, cie acôrda com o dls-
' 

çt.o entorpecida acompanha todos os vidades estimada em 4,9~(, compara­
lances des.sa tel'rível en..:er.ma::;em e do com o ano tmtel'lor. 
há de despc1 tar um dia para chorar Tá outra3 notícias igualmente de· 
o pa~sado e nencetar a s·ul cami~ salentadm·as: o minério de ferro, 
nhatla na zma:ga busca do tempo que no primeiro se:ã::lestre de 198ft; 
perdido. foi vendido à base de US$ 8.40 a 

De regre-ss.lo em regressão o pais tonelada, em 1966, no mesmo perfo .. 
em dois anos conta com três de atra~ I do, está sendo vendido a US'$ 7.84. 
so e o que se sente ao compulsar a O resultado imediato dessa catastró .. 
re~Udade econômica 6 que o :muntlo fica politica é a liquidaçã-o gradual 
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, . ..,to do aqui ncentuado, a süuaçao dentro 1 tudo U:so desconh~:em os a~'"'e-,~o~-e-" 
,.-~os pequenos minerodnrps. Vf,l<'lll o." 1 im.eiT~a. ma'c·;_'i'1· l·cjeit<.m ~ cio P<.ti~.t e cada VC:4 1rai:, dt!:j~il: Isto 1 e o Chefe do Govetno. 

1enhores t'-l"lHtdores. o l.j\L' u•·wuL: i Clldc do Cr}rf'~-,u apô.~ro_ ,._u pnJ.;Li'-1 ::oi comprocaclo, ontem, com o. De- j 0 Sr. JefJCrson de Aguiar -~ .. h·~·­
(j_uem impona m.aqui:1;:,.., .w cx:enur CJ.Ile- tcu.o 0 B.-J.~-- 1 10~11~-'c~.dJ:; !r~c:c··:s ç_rew-le! que n_umtem um veL-o lepe-/lmit-e-me v, Exa.? (Ai>SE''Iltlmei_L,o _c:o 
'"':'!Qa .sempre n1:ous C.ll'o, r_. 11 1 e:1-l Crrs~eu a :.tl•:n.::,(~lü L· ' çonnrc~so Al" 1· ha· ouco· l'' 1 · 
~- , r-~. ccmpc<cn·i.>-; ch.- ;__ p,11;; dL'n' Ua 100 ptw "' ... - • orador) - 1as, t, ' P ,, l.,.~, ta11;,o, o min(•;io qu_e <·- ntl·. ·:,'"·l nct I · · t santl'-'<.:J.m:.t sób1E:: lJ.. 

cf; ~1 ~ent.iu 1 annnatin d·: 4---'t.: o <.l:;c,c.c<.:·~ ro:-~:. 0 c;R AURÊLIO VIA!:--!"'NA- Em ~~nformaçao w-ere?. ·~ ,· ., ... _ 
SalJtica('ã:J de.:-.:a m:.~ ,Ln~ f•, ! ínado LJ. c ·--·õe o· ,;e,;• .. lll('d '"'''''"··d·,· c:,..,..,,, .. ,,,ca '','l"l.Dl191 da. Na-':ndolc._clos eco:wmld-as. Em.n~~1h:o;_:oo-\Pnd1do cada ,ez tna s •j.l. '' J. , a~s, :·, 1 _'l-.·· ' ,.:·_ , .,u ~ ,. '-"•r· .. ~ ~~ ~ • ~, ' · · · -· m e"onom'sta 

,.;.·a·o é d~lerm~e 0 que_.::-}~·,·c r").m nac.l.·n~l. :\uJ1:·.,, e m.L." ·~c~~· h<J- >Lo ___ ,.., 0 .- 0? Não é po:s;;ívd uçei:.ar_-:ciOlG'-W' c:.:?,:''!ll que u " · .. 
1 u lJ ue 1~'-•; .... , ~" \~ • ., 1 ._.~" • R. e·J.Ci'a"'o 0 p··o .nnnu'náo v•: um:t tu·yore mas ape-nas un:-a 

ll milho, cu~a e;qJJ:·,<'.(<·êJ, tio p:l- lnClS _ 0 u-...... :--.,_ ·~ ,< .. -. '~' ~-'. ~ d . d ·a. que r"'p··es"n·a 
me-lro ~<>IT1t:'"',re de lBE-6, _1•: .. 11 ;- 1,·.-.· 1 (!ll saud<11am c:::-n p:·.::·_.l'.ld~~ ":"~····la llí!- H-'~Llf;<nça pa~·_a qqantos tlves::,em pcn5~? e nu e1r • ~ • ~ ' 

2.;.!:. mns tne 0 r:-:L--:1~0 IF.r-1 dt:>, c:~ão ti!) CJ:~ · _..,-::~ ~aC".ú;lJ.l qlle lltt'' 20rnpn:nlo, adqunido apanamemo •. ca- dolaL. 
l!ki:J.' 011 :;cja 20 dúlarn .t ~m. \r'.í.l, · úen o j:n-;_o cr,· , ·mpl·.:<··cm os ap,:r- ~o.- para mor:1r. SeguraJ1ÇU para eles, o SR. AURJ!.:LIO VIAN~A -- Sl'. 
uc•unL~l 0 dcmons!ra a _.,r-,-;w ri e c~·.J- tem ~;1>s c.1-> (~ ;,.tn " lll q·_;~lkl,,._., 11 ,,~ a. ~e:ns descendentes. :·.I:1.'Hid') o Pre:-;U~ 11 ;c, St·s. scnado1·es, entáo a 
n;mia i' linanca.-, da Fl· i\.1 lL~ St:Ll ccrreçao m· ;1 .1. "~·:•.-..., p-~Ja fOrça de decreto-lei, conrra Nac-ão bc·a:~il~:~ra é levada a aceJtal· a 
Paul.o de ontem. Enq\J<.H1'o :-~0. 1.n- • Ptinc;p.::·_i,rn.r Ll1 B:·.r-1·." .• 1. a ~c- 3 . ,- 0 ;!.~,{\e ctos rept·esentantcs da N<:\- lese ::>n•c::Helda por mun.os Deput~n.o~ 
uor::wl>JS tl"i~o a 10 do 1 ~:1.~ a w~ IJ~:·.:ussúo J.1 <-t~.~ :d~ <l-.1 C\:m.J.''d. ÜD.~ ~J.o Bi'J.~Hf'ira, crion·se t~:na ins.egu- do ).1DB, de que não ha n1Jis po;;-
!J.chHla. Por que c.=~<\ '(' ;:j .c. c Ucputado.s c cj~J .S.·11udo da HrpltiJ]!Ct r;111 ,~a. umu ülql!,etacão profunda. sib~Lclade, nào ht\ mais vanu.~cm e\11 
t-õo f.!.J'i[au-e? foi imen.sa. Ju h~ r :w~la Cap~tai a o Govérno adicwnã parcelas de in-, se tomrn pa. :.e no processo leg1slat1~ 

T,ns es <Lihlicas t 1üo p:J. /'1,. > dr- mz.,sa. de f'JtlCJncc:·iu" pu~t-.-~o". --_ Cl- quteiar;ào a parcelas de inqu.t'.t3t;·.w,J, \O blas1}el'O. Nos, da Senado, m1~~ 
Ml-Pt>tceblú~ts aos ü.'('nlc0:-. o J ço•!J-, Vls, m1I:tnre:-> e ::t. ~~ 11 q Leu~ ·- e.-~.:~n- tormt:ndo uma grande soma d_e de:,es-. reunifto h:srórica, ~esolven1os conti-
J1o, que a elas sao tão .11e1'V-; t>, 1..0- de e aum<>ntl '--r~1p1~, em ' 1 ~·Jdeipcro, de tnslc-za, de dt:-<:oconfLança.. lnuar lec,i:::Iando, aparando a.<;. boas ~-.e~ 
mo a no<:;, cte\e leval'- ll '-; n,u,Lr mesmo da co:J_;;:~J;da~·~o dt's~a Clda.de 

1 

., • • _ ._: dida~ e t)ndenando as mas, defen-
amar~~1m. As fórmula.s ·le ~alva No, ccmo centro do GG'.'erno do nos-:o O sç. ~e_lfer;~01 - de ~'J~Har Per 1 denrlo 08 bons pl'incipi06 e opondo-
projeiat'.a:-; no laboralórJO mm1 re- Pais. mlte \. E>.fL um apatte. ,'nos. cem quantas fôrças tivé:;;semos, 
rial N;tão rea~indo negall\'n~nl'nte. HOUVe irancluihdade-. SL'c',l.é.l:l'R.! o SR. :\URELIO VIANNA- Poh~aos maus. jr,mais teria passado pela 
Estamos saindo da cstagnr.s.ç,::> para quebradf!-: apenas com o veto ~E' _S. não. 1 nossa. mente que um dia o Ch?fe do 
ent.rar no retrocesso. O '!'t~d,·o na- Ex<.>, o Sr. Pre;;zdcnt.e da. RPpub-llc:i:l.,, o Sr. Jejlerson ae A.Quiar - A i Execut-ivo brasileiro chegasse ao pon~ 
danai é de ilTPcus:ív~?l .:la•.TLa: tie que c~brin de ~repe a alma do_ t-.m_- QUE'S.tão ~c- rl:'lac:ona com o ato ju·l to a que chegou, de anular. e-m in·, .. 
deixamos de ~rescer e _&e a p~pul::•c:á_o ·i cionall.smo publl:o que nao -~-~r• ..t r a ndieo pcrfrJ lo, qu~ e~ ta resgtlard~do! tiinc~a úl.tiJl?a. uma decisão do Con~ 
cre~:;ce a raza.o de 3' . ., ao alo e ::.e- j tal atitude do Chet~ da -'1_H l.{ • pot· preceito constlt\lclOnal nu An:.~o i ~resso !:olacwnal, tGmada em plC'nO 
qu~remos um pa1s de~en·:olvido _e Quando o veto fm ap:·ec-mdo Pt'las 141, das Garant-ias Individuais - ei'l', g-ôzo dr suas franquias e direitos cons-
6e-m pedinchar no cxt.eríor coJJ10 duas Casas .do Congresso l'~ac:onal. qul'. desde o momento em que se con· ~ titucionais. Almas diabólicas cercam 
:agora acontece aos olhos at<~U,o-; du tanto o Part_1~0 g-overm::;ta co~no. o sFmou a transaçúo. a lei não pode·, o Chefe da Nação ,por c~no. E en­
pais _ teremos que prorlu~ .• r para Pat:t~do opo_s:ctc:n:sta, as organiL'R';ocs, mais vulnemr aqttilO qlle Be e.st.a.be- tão alteram-se palavra~ no seu sen .. 
0 consumo interno e para e·-::_iJVlta- polltlcas exJ'lt.rnt€':> , ma~-u~est.;.uam-se: !~;Leu em co;-t:tato pe-rfelto e acabado. tido. na ~-ua verdade originaL E o que 
ção. E para que isf;o. ocon:t preci- maciçamente, ~cdena d1ze-Jo_ un~~~- Í Além distO, trata-se de. contrat~. de é se:;!.ttr:m~a. pasr,a a ser_ inS.Pgu~·ança. 
samos do apoio do go\erno l: ww ele memente, cont!a_o nto do S1. Ptesl-.ccmprn e venda - smalagmattco, E o que e msegurança e c')J1CC11UhdO 
aua anlípouta. ~ dente da Republlca. E quai_J-_clo tcdos'. con<;enS'-lal e comutativo. Desde Que como segurança pelos "expe_rts_" do 

As minhas obsen-a<;eos trn;:em « esperavam que, drantc de t1e_s ma:1I-: a sparles ~cordam a respe-Jto o:-te pre-; Govêrno atual. VliDOS a angust12 dO 
limpidez da independência e 1ém a fe-stações do cr.-:1~:re~sa Nac10nal ~-:co e d0 objeto. o contrat-o de cam-lruncionali-mo público de Brasília. a 
tõnica de quem deseja l'P~alJ{),·ar uma da C~m~ra, a favor das_ rmen- i Pfa e VE'!1d:t, em prlllCtpio, t.oma-s0! pcrplexidnde em que todos mergulha~ 
Quando estâ em jôgo .t -;orUo dr> das que f'lJmmavr;.m a CL·rrec:-ao mo-. lrretrat:ivel. E nem me:-mo se pode-: ram. 
país, não podemos paso;Rr proé:UJ'a- netâ.rif!~ outra. _d:} S!•nado, c~nt-ra a ria adrni:ir a aplicaçáo da cláu~ula I Mas sE'::li possívl.'l que o Presidente 
çáo para que uma minoria ternucra-, cort·eçaq_ monetar·ra; e a:- tC'rce_lra ma- rebw,· sic .~tan!J!Jus, que daria enGe- i .~P.ia ~fto ma.l como dizem, como pro~ 
ta pense por nós, Jamais ;'1l!eJ r.:.o·n nlfestaça.o do Congr~s:;o ~<H'H.'l~a!.! io à rev:são contratual. Se os mvra-lclum::tm sNis mais ferrenhos adversá-
0 meu apoio as medidas r~~ <ll'O::r1o,' reunida, ccn;__ra a corretào -- quundo dores de unidades residenciais de-11 

rios? Es<;a atitude que tomou vem 
mas, a esta altura, conl'igwr<.-'>e. ~{-!se e~perava Q_ue o ~r. ~r~sidE>nte da 1 Brasil ia cnmpral'am os i~1óvei_s onde qur.-brar (" ctC'struir esperanças, e ~ui­
ficil dizer qual o result-aJo v•;~li1VO' Republlca acecta:'"~ a d~c1sao dos par-. residem, evidrht-l'mente nao ha como· tos _íá se d1spõe1n a pn.ssa:r adu:mte 
do empenho govemamen . .1l. A aa- lamentares IJrasllelros. partn•t!l.armen- se alt.era 2· nnilateralmente o contra- O$ Rpartamentos que, com grand'~ r:.r:.­
miuistração fechou-se, tratv·:,n-~~ (', te daqueles q\tc pc-~it:camente o sm- to. Pol'tanto. o decreto-let que se ado. 'cc·:ficio, adouirir::un; e quantos já se 
confiada a um conselho de tt!-~:n1cuo, tEntam, po}s cons;nuem-i<e no íóU[lOd-e: t.ou em nome da .oegurança nacwmll pi'f'p!lrf!m para morar em tugúrios. 
que se julga infalfvel, i111-::m-s •. Jll~<l- }:>Olítlco da seu Gc,:êrno. S. Ex-"). f::tz nl:o u·m ncnh'1ma vitalidade. le0,i'i- ~rm h·.lllitaçói.'A sem confôrto, cama o;e 
]ou-se, fazendo OLlvidos tlltJt;cC" :1~1 1 ~RlVO engano. o que nPnh~tm Chefr de mi[bde OLl an~enticidade de qnalquer: tivcs:orm recebido um casUg-o pur 
desespêro das classe.:; prodn,ora~;. Lú I Go\•érno jamc:s LL'P:·a, neste Pais: otdc•m. NBo sr pode invocar fie~uran- quantos malE's têm caído sôbre esta. 
recinto fechado onde !';C mvcn~am responde ao Conr;a"·~o. re-spcncte ao r;a nacion:-J.l em operac;ões imoblllP.· trna. como ;,e fõssem os culpados da 
\'enenos e paliativos, não é Od\'tci<.o. funcionalío;mo p'Cbliro da Un~tio com rias ou financeira-~·. Portanto, 11:1 um si!:1al'.ilo l';lótira que vimos contem­
a voz da indú:%ría nacion;l, pvj,j "-", mn~ atitude dr,·r"'l\r~. vlo!c:~la, inc_c·_!]-· cqni\•oro f'Yidente, clnmoro~o do Sr. Plamlo ha tantos anos. 
manipuladores &ó acredlta:n 11.1- nw- tC'btvel. como 1.1r· :<n,l:anrlo a dE'Cl_'-'WJ_ Prrsiden:e da República, qne nH'l'<'Ct:' Só h<i :,_,_,gnranca nacional qu:mdo 
dicina dos tes1ns-de-ferro d(; cn:pr2- , da Congresw_, cn !:·n:·.mrln nnuh\~l:J' ser rpparncto com urgência para um:t, h:\ 5~'!:!:11-•.lnça para o homem, para o 
.:;;as estrangeira'>. Compra--.!.! cie In-. aUtt.vé_s da forr:l_ dp un1 clccrd-o.-lf'l: ! sntl,f<lrào à prôpda Nacão b!';lSiJE'i-, cid>~dft:J e nara a coletividad-e. 
mas aliem~enas tudo o ,1ue r· rH:lJu· 1 O dueito dr _tiFCI ~e .-.o/J: epupnno ra. No caso. sabe V. Exa., eu apre-! Um povo te-liz é um iJOYo sevuro: 
1ãrio a pz·ec:os enormes e :l'.''X~t-s·.' <n à fôrça do dire:\1: 1. _ se-nt~l a emc:nda antorizando a nr,~- nm<t nac:'w frli~ é uma nação segura. 
empresas naciOnais Irem :l. i:tlt·;rc;:' 1 E a sna atit~Lle foi (fio c:·nr!. bc: vogabiJiclade do contrato, não admi-1 Lam::nlo. di;:w-o sinceramente, com 
,_0 Jotnal do Bta.-;iJ, de JH,J·~. nu:ic-'a, dE'.<:umana. cue Cl''l~ull estc·unhez,_t H?íó' tlndo corl"E'cáo mmH::tária, com rf'fr- tôdas a<; vera."' da minha alma lamen­
mais_ 17 falr;:ncias em dão PJ.UloJ. 1 p::Ój)fif!S _]1:1\'lC·.-.. ·,n • .. ~ IT~~O;J~~vels ~a. réncl~ à o; unlâ::~~es habitacíonaí:o,. ,a 1 ~o a oo:cíeão que o Chefe do _Govt:r­
Prat.lca-~e. no Bras!l, ao {'t:nu·,u,o' n.~n~mraca-tJ po!Jt,< :t q_nr S. E:--;11_ drsr_,a · re~Pf'Jio d<B QllRlf' 03 ocupantt>s ü~ no ttmP.'l no caso da correçao mo­
Ce todo o mundo eom a ·J··--.:.'·n'ôo;·_u- tul~Iar e da qn.ll i• m.·mbrc emmrnte. \-e"Stm o'1tado por sun aqu1sic;àn. V. I netúria. 
ra de qurm cinl:la e disi.ila C~':lia:1- Tanto assím qt:r - ,-,·gu':_dll o ''Cor-, Ex"t. r3tt'Jideu a norma a todo o ~er-,: Sr. Pl.'e.~Jdenle como autor dat_1ue~ 
dade. . reio Brazilien-c'' - ~l~H1Jfest_ctn~o a i rltó,·io nnr:ional. fazendo com Q\le n~o' las E:l11U1das veÚtdas não nuderi:t, é 

o s~uLor presidente ria fl;o-p·) J"' a su::t. estranheza. rm tt:mo<;. ~ e;aro. se pe1dr<:-se argüir uma. dfscriminat;:1o. 1 claro deixar de vtr à tribuna. Qu<Jn ... 
(]eve nm.per o cm·dão de 1-r•! ll'!1Pnto 1_ falou o Llder ~·.l·,eJ nt,tn nr-~'a C ''-~a 0 SR AUR -·LrO VTANNA _ E ·a.- do 0 'veto to1 derrubado calei, nàL dis ... 
(ltte o peque110 C'Jnselho . ..ie tf'Cll!('O:>I S:::nador EllLC'O R"/t'ndr. l '· 1 • ~E ' • "· . ~"' u1na 11alavra E' natural um vt'10 - t t. d ' <l.l11 <"ll,Q '... ' • ' • 
leYan ou em orno 0 ,:.;;u ga)J._net;;, Sr. l're~idrn'r. ru l101f' c•nt V : ci Sr.· JeffeJson de Aryuiar -- Ot<"l é na•dJSI a SlLa reje1ção; n1o"' na-
e ouvu 8 vm; mdepeDdC-1 t: e p.l!liO Exa. convocando o congr:~o Nat:Iaral dJo ha po:.sJbilidade de se justlfJcrn tmal e que, tuncionando O.S L,cs po­
hca d~ mduc:tna do com •rc <J e Wl para aprecia·· qHnt\o veto; Para q u·? 0 ato do Sr Pte:.idente da Repu\Jll- deres e ha\•cnclo o pnnc1p1o pnnw.ro 
~roducno. Eo uf~'m se ~oa~f,ene,1 r,~r~ A slstemállca ctc-moc1ú11\a b1asllcira 

1 
c~. E mal~ dH-;to, penso que o ato da lwmowa entre éles, P.mbora u::-

e Ql:e nao ~a Eceica 0 t ~ g 1 Js foi violen!amentr> Qllf'b'aua Os gnm- consrltm ate uma 11fronta ao Con- per la da a mdependência de lucta 
~138 ~( ?'1110t0 

• n qu~ 0 ~:~.t~;·arn- des ptindp10" QIIC' fnm.~\ 1m a harmo- ~tr~so NaciOnal, pOlque, se ext~tlmos qual, 0 que n.'i.o é normal, o qlle w:w 
.O a. es, po 5 0 .,wln e ~1 "'d L 1

1 ,.a nia dos pod.,;res fo a:m Jevadc~ prlo eyidcnfeme-nle- não há como se su'Jrne~ ,_ na 11ua! e q<Je um veto seJa lt'.st3U"' 
:el~soql~e 1~~~uao aoue c~~~~~a.,ao 1~ J

0;,11 j [!ovêrno onipocl:'n'r pa•.t :1s ref!;.oes da ter p1opoc;iç1\o a um, JUlgamento, a •ado _ porque o foi atraves dt um 
·de'n-ra , d abq ., P• 1 

""" 1 total inccmpreemãr; Hüi~'. o v~to sl-z- ltm ex:1.ml' a uma novs. análise _V<!rr. ! decteto-lel. 0 l'eto rejeJta:lo pele S:: ç,t~ 0 1~~10 · -.. ~ c:: _ niiirn uma anu'ar-no do pnnc1p1o do em segu1da. obtido proflllllC.Pntento I con \lCS"-O Nacmnul foi manudo l)t:c 

nad:;,~E'se' qausea51111~ aservA.ç!oa~:-;, 1" l: pl'Ojeto de lei do, &rtl!:l,O-'i do protrto, contrario ec;tabelecer~se um ato de Cl1efe da ;-.;;o_ c 10 através de 11 .11 (I e~ 
" - • 1 a ze, no n.u- d arl1ar fo<> d nroil'!D à e lei Por- f a · t belecê lo Por con < ' • menta Ulwlo bem! Pa/11 os 0 ~.., n - 0 · r orrl-l P.?.J H'l'S a - · - creto-Jel. ::\1fmtidO e ampliatl'J. E se~ 

· H~> que S. Ex'), tem u poder clf' que dl»- ~rgmntE', melhor seria que o Con<:!;tes , " , . . , de 
O Sll. PRESIDENTE: põ::o, vt>ta <ucdrr rom(I\·uci~na.l> e 1t'lo N"ac-ional fôs.,e fechado ou ent.]·assc-, ~undo 0·" JOlna,s .d~ on!em .~os·~ 0 com outro podc1· fdPnominaeo rero- 1 f>m rece.~so para aue o Sr. PresidrnLe · · "VJe, t::úm_ a ~nt.erpietaçao d_ que 

~ucio;nário) m:1ntr'm o veto f'!Y,bct'a _a i cta República pudess~ )aixar dc·re-! decre:v-.1<:>~ Y~,\ aTcançar os ronl<:',:tto: 
:namfe<>tarJo da Ccll'-!n':--.~o lhe ~PJ::t. tos-leis E decretos-Ie1s só podem set pert('llm; c H .• t Jados, os contratos fu 

rSogueira da Gama\ Tiln ~1 r<~-

:::o~ltrâriat : b:'lixaclos, nos têrmos do Ato tmtit.u- mados j)<'l.J~l a comp-;a de 'àpar~;;unl"n~ 

O S J . ,. . . p,.,_.,,,·,·,"· \'. (':onal. q:Jando a congresso estivFr em to~. _ . . 
•Sem Tt'Jl_,fio do ol'ador1 S•·. r. 0-~'' - '11 '110 reC('!';SO. se êle estava em !l.tividac\e e Drsde quando? Nao d1Z. Reuoatl-

Presideni~' Sr.~. SC:'nndoi·r;;, fu.-aJn 1 EX'f um ap<1i'tl.' :-;e pronunciou contr·a o veta, eviden- Vidade para prejudicar. . 
F-urprec-ndidc.~ o,; mf'ios parl<WH•n:art>-; o SR. AURELJO \'I.-\:'\_'\"A -- C•lln, temente. em linha de principio. f'm Nos iremos ouvir pronunc1~m~nios 
b:·rJsilrL·o~ com 3. pu])lie<~c.ã" elo De- :__,_rande prnn. 1 OlH'diência ao cavalheiri~:mo natural i' de ou•t·o.~ cole~ras que estudaram _a 
('re:o-lcJ dé' S. E)." r; Sr.' Pr: __ ~:ch·ntc ~ . 'ao resprPO rri'iproco entre os doi::; Po, matfrnt. Quase desisti de vir R til-
da R~'p:ll..~;::-:1. rc.~.lbelr·ccndu a rmrc- i O Sr. Jo::C 1-.'.-·!.J ·o ~,xalllll1<mdo.l dêre:;;. o Sr. Presidente da República buna qunmlo soube que um df':; no~-
~'ÜO m;mr,;'uia oa ·a runpnt dc- t•JD.l"- r:!amente. 0 q·:" ~" :)~-,-~; 0' "c"o~~<'~:;,~e~s:~-~- deveria ter acatado a dechtio .wiJe~ 6os nw-i". di."'iiutos colegas, dos _:r.r1is 
tJmenlo'; o.:·:.·n":nc.·~ :, in~~!!~liu-; d~· narece-me r1UP Jl' 1 

:. ' • ~ :· rnnn do Cungre>=!õo Nacional. i c~1ndio-:-.oô. e dos mais eultos :.na e 
]Jrf>\ic1h 1 c·i~t. v.Jr':;l. n<'':<'\JU'). :·_m contiunr::~ 1'.! nud ',r_l ('t:onom·,ca. _ · _ ' . , . 
va~;dut! H. cl--,. ú J d'1 C•· 1··:·e- n ~T:t- o\J€> r ... ::-'1 nrlcJ ~ ··:1 ') nu :')1:.;. 'R" a.:-\ O SR. AUR~-;L10 VIANNA- A~ra.-: ná ao crr_l.o po~·que_ todos nos _ue:;e-

lnenle dPJllGltc•:n :~~o. '_'!) •l'J teJJ;''~ clu.co a v. Exa. o douto aparte. M8s 1 JflnlOs oun-lo, fOCalizar éste assuulo, 
,·.:r::1al 4,;;· j: · ,>Jirl" :ll.r.tJ .• a. por 

iarra a JW1;:e S2r.a::lor Aur,··l:u \ .;,n!lü 
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~ ~;urant;a. pela correção e p~!a p,L.:_,·u a d:-o f''?)'L'• n:·"to dr calt bnho Vlra·t 
Qe SU.'l ~Iria palJ!iCB. 0 .~'d Oü:- } ~I,H!•-•·' U!t:. fJO-~f··f. I -.~i 

(p~o S~. \~'of:~:~- d;efa~:~lli~P. ~~t~\~~~ ~~ r~·~~-~;\~u~:n ·. ~~'},~~~~:ttc::\._~r,,r: :·,:·~·; .!· ~~i 
hütnt>t::! •.l"Ul t.ci.~PlUdO a V. J:!,xa., CUja 1:<--~€"de ... ~·!.'~-."r:.1::· .a:,· ~ f•' ·-' 
purc...-a Ce !n~Ln('ôes e curreçtio na ,a!~~-r _, __ u._-~·-1 I .. 1. .___ c.:::, ,·t 

Jtuacão pnl.Uea siio Di.HU;la,;, e tc.1_e- •. N •• _ l· 1 ~":·' t•;-··-f.l-'1•' :·:.i"' 

J
'adas err. lc.do o país. c .• am.r.·_-- ' c:l::·t.: ... J. 1 l. •·, ;J.. :·•·· 

iiu:J;,. ··l:';t d'' r:~t:: .-.:v::-·::;~ '•" ;-,: 
O SR. ARGE11IRO DE F"IC:tTT- 1 <e~u dé' llt' •1tu:..- t,J~· ~- t' . .; 'J{'. 

RE.Do--A~n:ciq;oaV. Ec-.:u. o n~·.l·it,m_"'u:1• t:.J;:,U..!< e ''·~ ,,-_,__ . 
;~·os-o aparlt:!, 1 •. \CUJ f .n.l 1 Jl:l ~"' n:...u .. -' ~'' :~;-, '. 

ér. Prc:.laente, talvez que no cu!nr 1 Pu~tlo c t'J.:::u<> E. n.t !'~f'-:l·\1 .. ::.:­

õu. minhas palavras, eu me tenJ~u re-i :::"ião, il.l-:r:·.e:j t.ue ~e t'3tn\ :1 \: 1 i.L·.u . 
[.Jrido ao 1ecl1.umento do ~on:,..r~so 1 L·ru rjvi; :'!r;-c.w nu n.u;·;:_. :1 _ _:,·.1, 

:C'>Iacwnal em termos que nao ILr1m do L~ul'llo ti; n;o, t.or.:J prv ~--~a t:~· 
bem entendidos. Dizia eu que, ;;-; o bem pr.•Jr:C te: 1jl0 e que e~ JH< ·-',f 
poc1er revolucionário, se o poder J.•. t- nh2r. lo t·tr vü·.uue d a;1'.'l.tl<a H ;:,oJ· 
torl.al suprimir, como fez agora, ncs~ mic-a ór Govt:rn0 atu~tl. , 
;:;as_ atribuições constituciOnais, ,;e:á i Há ::micos . d'as. cun\el ·~:-~.:-.o ,'t•:l' I 
ma,s d.;o;mo para êle e para noo;; rtYs·, o Juiz c'. e Dt Ti tu dA Cu;:nr11ca u· 
mos que es!a Casa seja fechada p.F-1 Barra de Sã') Francisco. aue f:c.-t rw 
que não teremos mais o que ta;_.~r divisa de ~!ma-. Gmui,, S. E:~::t. tP·:e' 
ilmtro dela, em benefício do povo 1 ensejo Je me declatnr - como me d~- \ 

Dirfw os otimistas que ainda ha oo:., ! clara•·am uutortCadef; do l\lnnü íp;L d~ 
Tij:iantes da interpertação na ur:li· I Baixo ouandu ao lado do .:vht:u,;c;:•JC' 
cação cas leis aos casos ocorrenH's, cte Aimmé.s, nc mE-smo Estadt. -· que 
ai:1da há o Poder Judiciário n 1;Ue o êxod.J raral era de tre." t J.tr.llias 
Pais. Mas, Sr. Presidente, se ass<!"~l- 1nteh~s 1)m s~:mana. naquela re~•<'f~. 
mos a êsse espetáculo com relaçau BO VettfLça-se coe a Ge:.:vuloriza~ã·- da 
Poder Legislativo, que é tão indepen- terra o ab!lndono das propr:rd:..::l.e~ 
dente quant-o o Judiciário, I:J,Ue segll- e e: ~<u conlmt.a c:>~·rente miéra;.,l ~;t 
rança poderemos dar aos cida c.áos para o sul do pai:> çcm detinhall'ir a 
brasileiros, que segurança podercL:~os econon~:a espirLo-.-:nntense. e!lcflnu r.n. 
dar à Nação, àqueles que sentlreu1 do-se o g·ovêrno atunl em dificuldades 
SeLts direitos vi-olados? Mandando que i imensas para sec1uer fa-zer ff..ce ao 
l>1es recorram ao Poder Ju~iciàl'lu? 1 pagame_[Jto dos vencimentos dOs f 11-.1-

s P . ·d 1 · · d cior.úrios públicos. Nma amondtsdt 
.. r: tesi en e, se a ~assa u; epen- I capixhbtt che<::"CU a me afnm~-=- q1te 
ttencta é, anulada atraves de a.o ~.es- 0 Estaco. hoie, arrecada dois me:;:;es 
Sf! natweza,_porque ama11;h!í os ~,or- 1 de impostos p2.ra pa~ar v1n mê~ c-e 

1 tiaos, a~ deCis~es do S~ptemo T11bu-~ vencim: ntos acs servidores e}plmo­
nal Feaera~ nao podera;o_ J_Jassar pel? santense. J 

n::srno cadm~o de sacrifiCios, na vo- Desejo, então. Sr. Pre>iidente. trans-! 
r1!,em de amqullamento das atnbu1· crever nos Anias da ca~a. edttori-'tl 
(!oes e ~~ prerrogativas G:os Pode1es public'\r"c por Theóphilo de M'dr1ae, 
ô.a Reptiblica? uma das melhores e maiores nutt~ri~ 

Sr. Pl'esidente, vou deixar a tribu- dadPs em c..lfeicultura dPste Pn.·s. nue 
na, e como tenho conhecimento comta de um jornal dP 30 do "IJr­
não direi profundo mas conhecüm~nto . rent·~ mês. sob ~ título "Vão Liqu:dar 

1 através de informações fidedignas - o Et:pínro Sí!lltJ"; 
da digntdade do honrado Presidl:'nte (Lendo): 
da ReplibUca - pediria e pedire1 a 
S. Exa. que ponha à margem es~:;~ 
assc.:-sori&. criminosa que tem exau-1 
r:co, a cadn instante, aquilo a que se 
tem chamado o idealismo do Pu-d.~r , 
Revolucionário. Chame êsses coost1· ' 
tucionallstas .. traga~os ao seu Gablne­
te para que não continuem hun•i-
1hando o seu próprio Govêrno <'Otr. 
decretos~leis ciue revogam a ComH­
tuloão, que revogam os próprios Ato::. 
ifnsti tucionais e que anulam o Podez 
Leg1f1ativo do congresso Nacional. 

Em o que eu tinha a dizer. <Muito 
llem. Muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Sebai'.liâo Archer) - Tem a pala-1 
~m o Sr. senador Jefférson de I 
Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGl'IAR: 

(Sem rerisão do orador> - Sr. I 
P:·esidente, tenho falado neste plená- 1 tb a respeito da dificil situação dh 1 

Qconomia espírito-santense, em face 
óa nove. po1itlca do café adotada pe:'> 
Ministério da Indústria e Comércio, 
pe!o Instituto Brasileiro do Café e 
;~)elo Conselho Monet-ârio Nacional. 

como todos sabem, o café produzl-

1

. 
do no Esp!rito Santo é de balxn qua• 
11dade, tipos 7 e 8, mas que tem com· 
prador certo no sul dos Estados Uni~ I 
dos, tanto que não há excesso de pro~ 
duçã.o ali, exportando-se anualmente 
um milhfio e meio de sacas para aquê­
le de.!'ltino. No entanto, com o propó- 1 
siLo C.e fomentar a exportsçáo de ca~ 1 
f& flnos, o produto capixaba foi 
proibido de ser vendido ao exter:or, 
OCastonando imensas dificuldades para 
~ goy-êrno estadual e para o pov'l d-o 
ln-w Estado. Basta acentuar que a 
~onomia capixaba assenta na base 
de -55% na cafeicultura, 

Nâc- Obstante ess acircunst1ncia 
ponderosa, o Govthno não tem atan­
ôido aos apelos formulados pelas au­
'f)prtCades estaduais, inobstante as i 
~das, a l'edução da produção na­
õlooal de café e essencialmente à fal- . 

.!v1o Ca-.mon e David ~a~·s~'i 
vo~taram Co Espírito Santo a~~r· 
manos -::·,·11 a ameaça que P"<:a 
sóbre n ~~-i'! cafeicultura, qur.o é 
a grande ·,mtr: de vida do E~· 
tado. Es-.a já é de si, por cir­
cunstância~ diversas, a mtlis P·•­
bt e ca~cicultura do Brosil. E 
agora o govêrno dito da revo­
lução ~e dispõe, não a socorrê­
la, mas a liquidá-la, com o -,eu 
plauo, par::~ a atual safra. oue I 
tornará os hvradores iJ1SD1vá­
veis. Acena-lhes, a seguir. pa­
:ra que ~;alam da 1nso1vêncla, 
com outro plano, êste d'!l errn­
dieação ou substituição de ca­
fezais, que far2 o Espírito San­
to voltar P. sítuac:ão de t11aloca 
onee vegete uma população a 
viver <ie pequenas roças, como 
ncs tempo~ da conquista. 

A questão não é do ]1omem 
que tral:laU.a, que se mata de. 
sol a sol, mas do homem Q'.le 
governa, cuja incompeténtia 
rouba ao homem que tHtbalha, 
o :r.1to do s~u labor. 

o espan~J de João Cahr.o.:I e 
n:~vid Nasser é semelharte ao 
que me assalto•J, quando vis:tei, 

· há muitos anos. o vale de Ca~ 
znaan, glorificado, como natu­
l'e;-a na obra de Graça Aranha. 

Aluis, o Hvro de Graça Ara~ 
nha, obra-primn de literatura, 
que consag~ou o autor, dev·elia 
ter sido repudiado pelo r.ado­
nal~sta, que viria a se revelar, 
depois c!e maduro. E' errada a 
aua tese da subs~itUi('ão das tm­
pula~ões Io-.:ah pe1as n~as di­
us puras oe imigração, qua fo­
-c:am para o vale de Canaaa. O 
v::.b~erna nf.o ~ racial, bc ~o as­
S1tn C1Uf! cs alemães não se I 
aguen~a1am nv v.-1:e. o proble­
lna q•1e vl fci o que uma agri­
cultura tornada pobre pe;os mé­
todo<; inadequados de cultura.!' 
O que aquliles dois jornalisUJS 

ri jJ<L~u:..;..n::. v_·_· ,•ra f? o (i C '.111-1:\ \ 
,-,. u''J:J--. qn u ;:1'.·.'~ de se;, I 

; ,'·r: t < 'at ~~-": i''_;L:iciuda pe­
•'J t•.r.no a·tu (~ rercltUio 

1;•·.· d..: ,.;c 1 11r :·~,l inr;uL•, .. o-
1

! 
. Ja <!- o 1 U. 

' 
' n. 
' 

' ) " ·' ' [•" 

., 

.. ' 

.. 
' ' 

1-' ),• o : -I•' l '· racta' 1 
H! :11 ne·!ll , ro:.lru. 1 

!ll•l,.j_ ·'Jt:{ \a< é~ 
, ( t:• • Ar;r,L·l tr.· 
'icr~a (1· r .... -.J~1_ .. u__.", 

t· J~n:' L·r:t e•ca:n-
•:,,-t q·<' t IJow o nn­

t o;; lt '-'.•:< Jur oi· de 
r.Jlt, ew .:.eu histGt.co 

" :la 1;.t fn~ur::- a uma 
r'l•u,1\ r:;, t. ;t>rD~·to se-

,.1:1'' · u ::~··-:nu tencir.1 ;e-
r.l -~;·_, t 11r [,f \'( Pb:-:!<:.ja a 

1 

.:.):.r::c' ~ _I ~.r!<l .'s':Ot1jo, pa­
l'J it .,•.,r.!:n t·u; dP:nn_ n0\3.<0 
cc.:~ b:tl:n dt' <,el 1ào. onri~ se 
r-U· f' 1 J.:t· clrJ m:wucr', romo 
cJ:-l1_ctr..t'."<· dit-.tl n ve~ho B:ntc 
Ac (U :lt· S:·<:npa:(. \':C:nl. 

1-o e<::oa a rot:nJ da econo­
rr..·, lT!r.';Ld clt' df i~ .SfC'..llOS f 
que. [-.l'mr-ure 1S:Ol a. e~tfl .~endo 
nwdJ~!ta~·J, ao imp~rto de fatô­
;-CI:' r.ovo". o primriro {> o de 
que esLlo a <H'abRr -se m rc;.uõe::-· 
dr> terra roxa. de que sómer:te 
.s01Jr •. m ahurr.a:: man.::has ·,10 
El'l:-tdc dl· Goi:l~ - m1:Ho disR 
ta~tPS dn.s pnrtus de exp01'tfl· 

ciio e no F~.LP do do Paran!J -
Vfl.Jl ido. prriôC::icfi•ltente p~Ja.!-: 
bf';!.ad:I::. L~· t>S f a tôrcs .1egati1•os 
e~1fto ta ·Enclo ces<'ar o noma­
dí.·n~o histórico do café q:I€" 
''0!t8 <:,ó~rr m: proJrio::; pasws. 
para iLiel~tr a a<:r,"icultura em 
outr;;!: b~~e::-, Já "11'th·o é mal-" a 
•·mmPr_'J.:.'~lO do s;oln", rr:as a ~na 
C0,1."f't ~·::wj :l, atJ'BYé.o; do aduba­
mf'n~-J. e a sl'a defesa eo11tra 
er(l"Siío. E' a única maneira de 
tazr:r H c~··f~"-icultnra verdade~ra­
Clr·nte pe1·cnr. 

f>._ e;-;ta mm(tra. ou melhor. 
a i•s.e mi'o..,re. deu-Re o nome 
de "exprr .'-ncia de Cam:1inas" : 
aC::·.lbfimf'TI!!J, semente~ novas 
Cvl'.lné!o X ovo e Catuna) e Ja11-
car.Jento do~ tBlhões em cordão 
C e n;vel. c' e mrte a pr-otegr.1 o 
so:c rontra a ação das águas. 
Fol as!>iru flUe "astas zonas pau· 
listns de onde o m~:é emigrara. 
s•Jb.c:tltuido que fóra pelo al~o­
düo, tornun>::oe. outra vez, em 
vcrp-f~~ cafe-eiros. 
E~te retr.P.clio. pode e deve set' 

ap1ic~do ta:nbtm no Espírito 
S!!nto, para t;·ansforma:,, não 
sômentt o \'ale de uc::.naan''. 
mas todos os seus \-ales cafeei­
ros. em vet dadeilDS vergéis, com 
uma a;.1;ricultura rira, de que seja 
ce1ne õ ca1é. 

Ac. i.mfs disso. pm·ém. en~en­
deu o go>l·rro de pr~rtir pala a 
Hanld.'lç{·o pt.ra e simples da la­
l'OlJra caffe:ra espírito-Fanten­
se. pela ena~icação ou pela sua 
suiJ~tiLuição por outras cu1t11ras, 
as quais. porém. dentro do nua­
dro UrEtsileiro. dificilmente te­
rão vid!l J::·épria. de ''ez Que a 
nossa agricu'tura de subsis ·ên~ 
cia, nns ntuais áreac; c-aieei:a.s 
vivem à sorr.hra do café. 

O primelto golpe foi a l~ml­
bç!io do tipo de entrega ao 
I. B. c. q:.:e, cem a estatizr..ção 
ad.:.rtaci~. vi:.tRse transformado 
em grande c-omprador da pró­
pria quo ta de mercado, a par­
tir do primeiro C:ia da sarra. 
Inl:-ialmente, nfo cons~derou o 
go,·êrno, o custo de -produ-. 
dudlo que su'Jiu 40r:t com a in· 
fli·.ç?o, nr.n a :·educlo da sa­
ira. e~r. relr-ção à do ano pas• 
Mdo. E deli gn:antia de preço 
nO mcsrro ~tível de crB ~4.000. 

Como se i:::so dlo bastasse le­
vantou o tipo :1 ser comprado 
p.:tr& '1, c;uando o padrão da ca­
feícu1turr. 1J(Jtre do Estado ê, 
tracticicm:tlmnte. o 713. 

I.imltüU, :~.demais, a percan~ 
ta~.~m d\1 brí>ca a menos de 
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1G',. en: um lno, como o a\Lal, 
em que a pe8te se aJa~twu, viu­
lelltamen'C, pela incupacldada 
í'im·!lce;m de~ produtores de 
war o he-..:adorato de benle­
ll' 

.'\e;ut·~r nrero e a r·':Bçâo õo 
iijJo ~!!n, quundo a SP..ra já c;;.­
td. prc! ic8n.cnte col11irla, trarão 
li IHJUlda:.:..to d~ lavou~a calc.::1-
ra C:o L.;pJ:.to Santo. 

Aura parti'.l o I.B.C. para o 
]lrCAn-t,ta rie e-rradicsc::1o e ~J.lJs­
t!~ttiç~io. Se a erradica.;ão é 
p:· :.1:oYida a um preço muito 
bai·w pcl' pé, c-omo fOi o caso atti 
a·:ora. cont o '·GERCA'' ,;<)mcn­
tr ~er[o eaadicadus as la\oU­
ns que. dentro da maiTha 1:a· 
tt:1a~ do negó~io, terir~m de ser 
abando.wclas. Com um prc~o de 
er.-adkaçã.o por pé de Crs 400, 
u .avrad01. (!Ue eHá tendo p;e­
jUl/l. " gtJnde, com a atual t:o­
lítH·s de preços e de tipos, se 
renê.erá. Se1·á a maneira de 1ttR 
zpr dinhfiro com que. pelo rr.e· 
nos,.. pu~ue as suas dívidas, e 
po::-.~a con:-;erva o casco da fll­
zenda, onde irá vegetar. no tu. 
turo, no regime da roça ou da 
criação do bol. 

Mas êste caminho trará a dis .. 
pensa dos colonos, agregados e 
"camaradas'', provocando o re­
nómcno de> desemprêgo rura-l, 
qu~ será o maior caldo de cul .. 
t.ura para a crise social, e pa­
ra a conseqüente pene~ra,ão do 
co:nunü:rno. João Pinheiro e 
"SPPR.'\." serão pinto, C.iante 
di.sso. 

o ._Es1ado, por sua vez, lerá 
de lltlrir falência porque ã'd· 
xará de recebel' os tributos do 
café, qc:e .%í.o os m1tis altos ãe 
todo o Br3sil, mas que ali, são 
nece!'sãrios porque, de outra 
forma, a a.dministração não po• 
derá ser custeada. 

Os técniccs do marechal CM .. 
te!Q Bra.nco justüicam a sua 
"pousée" contra o Espírito SanR 
to. sob a alegação de que pro­
duz café de baixa qualidade e 
baixo tipo que precisa desapa­
recer, para não aumentar a su .. 
petproc!ução brastleirs. Só de~...-e .. 
m•1S segundo êles, salvar as zo· 
ua; de boa produção, melhoruu­
do destarte, a qualidRde. 

Acontece. porém, que café se 
produz, não para formar bons 
tipos para serem entregues a-o 
I.B.C. a um preço fiXO, mas pa· 
ra ser exportado, e dar divisas 
ao pais. E o café do Espir!to 
Santo, a despeito de seu baixo 
tipo e sua bebida "Rio", tP.m 
comprador. Nunca apresentou 
superprodução. E' todo êle ven ... 
dit!o a mercados, como o argen­
tino e outros, que dão preferén· 
cia ao preço sôbre a QUalidade.-

Nern todo o mundo bebe cham­
pagne. Há também consumo paR 
ra o carrascão e para os vinl".os 
ácidos da ArgéUa. E há m(>r• 
cado para a própria cachaça. 
O café ba.ixo do Espírito San­
to tem fregueses que o pagam 
em dólares ou divisas, tão bons 
quanto os que pagam o café 
fino. Por que abandonar, pois, 
um artigo que é, fàcilmen~e, 
transformado em dólares, e ou .. 
tros padrões estrangeiros? 

Há muitos anos, quando pre .. 
sidente do Bureau Pan-Ameri­
cano do Café, ouvt, muitas vê ... 
zes, queixas dos produtores coR 
Iombianos e centro-americanos, 
contra o café do Espírit-o San­
to. Diziam êles que, sendo urn 
o.rti60 baixo, de baixo preço, 
exercia uma ação depressiva sõ­
bl·e o mercado, arrastando o 
preço dos cafés finos. E suge .. 
riram, em conversa, aue o Bra"' 
sil indeni:rnsse tôda a lavo-Ul'a. 
do Espírito Santo, e a. mandas .. 
se arrancar, com o que os pre .. 
ços dos ".suaves" seriam melho .. 
res. 

• 
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Em resposta, mostrei-lhes que 1 dade de atender ao apêlo do Eo:ita~o ~;;eis, às dez horas, nas dependéncias órgão competente os elententos neces-
8 ~olu<~ão era prücurar a_,~ Lho-~ do HlJirito Sa!HO, pül'lJUe, do <J•Jw.ra- da PrctC"Hura Municipal de Feijó, no &ãrios à soluçao do problema. 

· d · d 1 ccn r.'a"o Estado elo ."'cre, .~oi) a pretjcJéncia d.O Inicialmente, nu:nos intenogm· o Se-l'ai· a qunlidade aqu~le~ e,•)<-~~, 1io, enu·o e:m F('\'C ::;era t ~,-·v. -• 
cpl•' puderiam, com um puucu de na immCncia de .~er üwm·por.0'l') rc.s SoJbor Senador Edtn1111do L8\'l.í pre .. nhor Pre!eito Municipal, 
a:,_~t'-.Ll;l1f.l~. ser cl.:-vaCo aos ·-v~•-!:c·eus Vizinho.;;, pela Hnp:Y,:-cu:l.0H1C '•'tr.s Qt: ::3enl1ores 6eaadqres Ma~ V. Ex" t.em conhecimento de quan~ 
L,·:o..:·· da zona d.a Mo..tn nu.'.'> ·1m:.l.:':rial de .,:QiiCl us sC!.i.::. e,·li<i;;·o- noel \'1ll.nr_:a !:! Paulo Banes, reúne ... do ctut)a o imcto <lé.o!e movimemo da 
l'cl. (1ue ~J.O bem, repu(udo<., nu~ 1 n.:l'>~r-s. ~c a ConL~Sc'.IJ Pu1·~amcntat de Inque ... desm~·ntbramcnto da região do- Juruá 
n, .. ,c::úrJ:o de cor.~umo, en.';ura· NitC~ creia (1,'-c h<:ja ic;·- \:o.· nt'), ctlD.L!a pd<t r~:\:,Olt<çãc Il'! 92, de para a furm~H;~w do Território? 
ch' Ot~lda •·Rio", Náo era P·•·'- 1

- i L.Ui<:.~>::iade.s p·c!t·:.•l_,. rm L' Wt.J5. p<:;:a c:-.L~l~!ar u:o: cau~as ctc ordem 
0 

nn. WLADIR FERRAZ 00 
\L':. p.m·rn, fechar to.r\o U!ll E----: ou Lumilhal (J l:>-,lnd;J du n:J ·:.~co·_·_rdb::a., ~oc.a! puüüca, econômica VALE tf'r"C>cft'q DfulilCipa/) _E' an· 
t:.dr; pt·Jd.uLor do BLl"i< .. '-J'J":!baL. o. r.::ao ::t'.Tf:''j;·~o que p:e,.;;(i.lmir- o·:itnl;;. Qil0 lil'ta~n iugar ao movi~ 
1;::,- no tafC, emiJmv. b:11:,o. 11 1 .f'\'nr a JJG~lulacão e~pll'Ilo-:):-..n.tc.,e, 'men 0 ::.euatall>-;la nunnpldo ncs Mu~ toga a p:dt·:::-.<\o. 
~J<-: ·t de ~ttu econ_omiu. l <mi t,n bl:'~l .•. a U•l CleH~Il\.: v, pe,u mc1pw._, :;:le F<:t!o 1 .~a 1,~r:a e C1uzeno o Sl·! Pl~E~IDE~TE (Scnactor Ed~ 

·'\;~Ol'<i. ao ün·u de~;"tl. pJ,,;.r 'IC(t'fl''penH,:,lo IJf'::-lPnt"' 
1 dc .::3L>l 1,0 E'-'t,1tio do Acre, m 11 ncto Lerl• _ s~_nl1or Prefeito, no 

de a -J~:tnc'ct. cue e a U,' r"l t."'l~udo cumo w li.;JD.J. o n•YO ti! • ls~u f'!lll'llder_ e:;se movimento, caso 
trw dc\·er.a ~er tentada do pn- :..<;ptlto ~anrt {';:.cu Ci-Ol:t'IT.'l que as E d,~prr.::"cl,t a 1e,•n·a,cta a a da:yjtc; :o::;c, trD-- 18. al~um beneficío para 
tu df' \!•!a bJasdcuo, ~eCH<~'·~"~( autolldadr., !tclel<t ~ rPexam,ufü1 a eUJl.•O qt,, .0t c em -egwda, ap1o~~a ll~htn p.l.:[L 

0 
~._,, 1\.IumctplO? 

o l B C. pela hquidar,w d.t ,a- que.,'~o e deem '-Oll;c,w -cúmpa.'ncl \,-\Cl, 
\O ua [:.-tfr::ena de E~pluto E.t:.ro /com o:; in!fres!'es do Estado e 1s na_ It>.~(;L,t'lJl'''''". o l:lrnl~or Ptestdcr.tc O SH \\'LALHR FERRAZ DO 
Impõe-lhe, por um luc\o. ",J11ll-1 c10nat,, 1.\luua u,,n· Palma::. 1 tece C:owu . .lt-l<<UA'S sotJlC o obJI:!tl'io da VALE \l'leJCltr, .11ll7l1CI]Jal) - CtelO 
cu~-. deflc.tarms de pret·o~ E' Co.11 'i:OL\1__, tm c:oll1et das pessoas de q.te ttaL 11111, •J" b~DCÍ1C10s. 
aEre:c-JJ_\•:r-lhe, :pe_lo _out~o. l:l'mo\ r·o:.lP,\UEf'EYí: :'.T.-\l:-\ os ~J-.~~JJ()- re::;p(_Ji.lS<l.\):liciaae a.: mfurmaçô('S _ ne~ 

0 
tlH. P}{E.SlVENTE {Senaaor Eâ ... 

at·tll:a·na, a enadwut;uo u·J a, RES SF:"\.\DOHES: .::c:::..:r-.uras paro. apresentar ao Cong:-cs-oo d 
1

,. ~ E: u itua âo se 
su·.<..tl/uu.:õ.u. J ao Poder E·xecutn·o os resultado:; mu 11 0 ~un m q e 8 ç_ 

.\~ui;; urr.a vez. o govêmo bra-' Cattete Pinh('irc •da~ investi.gac-óes e 'ind;cor solucóes enco_ntru. o Mur.u.~_!plO em rela9ao _à 
silt:l.lU aceita a tese dos (:ODC'Or-1 l-(li1ãO da Silveira . .capales ele resOlver c probieina d.o Val·eiCapltul DO EstadO./ ... Ha comumcaçao 
1·cntes estrangeiros contra a cJ.-1 Engénio Barrus 1d J . constante. hu mt.~rcamblo ou o Mu .. 
fek:ultura nacíor..al. JOão _9alt~·.or 1 s-:Pa.stião An:ber j o~u~~·;ulda 0 :::>enhor I'tesidente nicípio \'i~·e isoJaCio? 
e ~a\!:d Na~ser t~lvez r:ao !,o-.t~; Pt>ssoa de Queiruz r. _ 1 com·iàa :~ ;:fg,UH'I.H~ tt::stemunhas para o SR.. WLADlR FERB.AZ DO 
ree;sse~l.l bue a bunlce gela o en ~~ Aloysio de Carvalln tolllar assento á mesa. Wlaúll' Fer-I VALE \Prt>rri!o Mtmtcipal_l ·- Eo5tflffi0S 
r gmsm · O SR. PRE.SlDE::\TE: rm· do Vale, Prcteito Muntclpal, Car- 1 compk.\ '\lll~nte isolados . 

.Sr. PresldC-n'.e. a análise de r:~eõ~; ·- . ~~ .- ; to.'i Barro.-:o Cordeiro. Con-zerc:ante € I ,.. •r . RROSO coa~· 
Philo de Andrade dá realce .;S!Jf't1;.t{: (~eba.sll~O A~c1ter 1 - ~""0 ll<~. m::Ls ex-PrefeHo Munic;pal. \\'ll::;on do Re3o O SH. ~At·,--_'0~ BA _ 
ao drama que vive 0 Est-ado -ia Es~l ora.dores n;scnlo.s. IPau.:;a.)_ , Leit.e. PresidentE d-a Cá.mara Municí~ uEIRü lL,.V1~t.c~c:cwte)_-- Nao ~emoo 
pí!'ito Santo, e que mais um~ vtz f.;atla maJs h~'\-·endo que tratar vou 1 lVa}d . F'eT d Vale Ve-)nem um Jl:'.hh.a medrco. u.ma leZ na 
subrueto as autoridades constitudas! f'"rcerrar a. sessao, ~E!':.12;nando pJra a ~:o.~lor Al~f~~r N~n~~ L~itào.>, À.gentc· i vida. Em e- •. ve·rnos_ antenore~ apa~ 
:para que re_examinem a deliberaç3o de arnanha a segumte Mtmidpa~ de Es.CatJstlc<> f2 FrancJsco 11\-latlan,., e ,em .condtçoe~ mais feemhm 
antcnol'. a flrn de que o Brasll, in~j ORDF:Jt DO DI.\ Aaelino do Reao COtLerctant~. lrecw.m ~~cJ_r_ . .,_ uma 'l'E>z por out;a 
clush f', não venha a ser prejud1ca~ L "' I com türtacam.~t~to~. Agora, nada rnrus, 
tio com a venda do Rubusta. atr:::'ann. fi:P~~ão em 1" de sr-tembrc. de 1966 1-'ros!Oe~umao, sac mterogactas pela As obrrts C.'lti\o paraclas. a Santa Ca~a 
no.s.~.o concor:·en~e. numa área em que.: fQuinta~leh·a 1 ~Onl15.\:áo a.-~ l,e~t.emunnas acima re~ esta par<Jda 8 l'ei\tela está patada. 
o café cspírilo-santense. sempre d'.-mi- ( lacwnada., Qlle expbcm_. entrE' N1lras I 

0 
SR PRESIDENTE (Senactor EC!~ 

twu c onde semp1·e fo1 vem~1do ,<-em· TB ABALHOS. ~~AS COl\ll::SSO.CS c-o.<:;~:o. sc1.1 P<~llto de vt.sta acerca do t 
1 

·Leril _ 
0 

Senhor é comer .. 
qualqu~r excesso de ptoduçao. i Est-to. encerructa a sessão. múvlmeilto ,sep,uat.lr,;1-a uomp1d0 no)n_wTco

1
, .• L ? 

A:~llllf'do, .::lr, Pres'.dente, que o ílus~l >\lto C'lo Junm. lctante 1li m:..u.o .rmpo • 
t:·e Presidente da Repúbhca verif1~ 1 ncranta-.~e a se~são ás 16 lwras c I Finalmen~e o Stnno1 Ptcsitlf'nte. o SH C/\HlOi::. BARROSO COR~ 
que, com sua autoridade, a po~o1bil.i~1 45 minutos.) 

1 
Senador Ect<ntillct(., Lf'Vl, ·agraclecc as 

1
DEIRO (COmerciante) - Hâ. muito 

~ECHETARIA DO SE~ADO FEDERAL 
ATO DO DIRETOR GERAL mar Ribeiro do Va1e Filho, Auxilior 

Legislativo, PL-10, para ter exercí­
cío na Dü·etoria da Contabilitlad&. PORTARIA !\? 55 DE 29 DE 

AGOSTO DE 1906 Secretaria do Senado Federal, ~m 
o Diretor-Geral no uso de suas 29 de agô~to de 19ti6. - Eranct:ro 

atribuições, re;:.olve, designar Walde~: Mendes Viarma, Diretor~Ger-al. 

l mtorma.çüe~ ~~ e.;,~-ac.i~l.!:' e :::;oltcHa aos ·1 tell'.pO. _ Conl1eci. tnclusive o pM de V~ 
que ot~teaham su~-~td1os _I•J·;uro~ qqe 

1

. Es". 0 :::Jcnhor Hen:-tq11~ Levi. M€u pn1 
1 os en\·lem oa.r& e·~.~ Comtssa'J. c plom·ho neE!a reg;ao, ch-egou em 

Os debate[) r..ravado~ na presente n·-
1 

1890, Coronrl Bai·:-'?;,O Cor~eiro, E1l 
união toram taqU~rafado.s e .serac pu- -me,:,mu cl1eg\1e1 aq_m em 19 1. 
blicados cumo parte .rlte~rante a e~ ta ! o SR. PRESIDENTE (Senador Er:J ... 
ata. Imundo Leru - Conhecj muito bem 

.NJ.da mai.:. 1~_-"V-éntlc a trata!'. encet·~ lo seu pa1. Moreu aqm. em Niterói. 
ra~:-.e a reuniao, lavamdo eu. Huuo o movnnen.to c-cmercial é grande? 
Rodngue~; Figuetrecto, Secretáriro ela 

-~--- -----~~----~-_. --·-- · ~----~ comi~sâ'>, r presente at-a que, uma L O SR. ~t.KLOS BARRO_?O ~OR· 
ATAS DAS CO~IJSSõES vez apro,·ecta. sera a>SmaGa pelo Se- DEIRO <Lomrecrante) - Nao ha mo• 

COMISSÃO DE PROJETOS 
DO EXECUTIVO 

nho!· Prl;'sidentt. v1menlo. et;ta patada. As gtandes fu• 

I - pelo Seno dor José Ermirio, o· mas estão em Rio BJanco. 
Projeto de Lei ~a Câmfi:ta n? _ 204, de ! -- 0 SR PRE!:3lDENTE (Senador Ed ... 
1966, que autonza. a remversao, na. C - - p 1 t d f · · · · 'd 

: Comr-.anl ia Siderúrgic Nacional .sob omtssao ar amen ar e n ... 'mundo Lcrn - 1\ prmctpal attVl ade lól\ REUNIAO REALIZADA E~i 26 ~ 1 a ' • · d é a bonach-1? 
DE AG.óSTO DE 19·65 1 forma de ações de capital, do,~. dlvi~ quer1to para estu a~ ?-S cau.. "· 

J dendos que couberem à Umao, ec sas de ordem geograf1ca, so... o SR. CARLOS BARROSO COR .. 
As dezesseis hora~ do· dia ''tnte e cada exercicio sochll; • I ~ . " . DlflRCJ <Conerclante> - ·E, a bor ... 

•eis de agôs"o de mil novecento<; e 1 ~ d J • 1 d c ta ' pohtiCa, economlca ou racha, mas o cu~to ·Je vida subju -as• o ' , - pe o ~enu or osr.: Gu ornar • o d I ' 
ees_senta e .se~s •. ~a !3ala ct~s C~m:~: Projeto de Lei da Câmara n9 209, de outr.as que era"? u~ar ao sombrm;a:nente. De 1964 para cá as 
seos, sob a ~l('.Sldenrm do. '-'-nhol s .. 1966, que dispõe sõbre a importação mOVImento separatista trrom~ mercad.onas subiram de ~reço 150 ~ 
nador Jeffetson de AgUiar, pres~n de animai-s de puro sangue, de car- 'do · , · S d F ·"ó /ou mrus enquanto a borracha subiU 
tes os Senhores Senadores José GUio .. reira. P1 nos .. tnuntctpl~ e EIJ ' o:.omente 15 ~~. 'temos madeiras, mas 
tnurd, Filinto Müller, EUrico Rezen- ' peto senador Jefferson de Tarauaca e Cruzetro do Sul, não compema sua industrialização 
de, José Ennlrio_ e_ Wilson G~nc;alves, Aguiar, 0 Projeto de Lei da Câmr1.ra no Estado do Acre Mr.na11.s e em condi~ões mais fáceis. 
teune-se a COmlS3UO de ProJetos do nn 210, de 1966, que altera 0 artigo porque suo encontradas, também, em 
:Executiro. 5., da Lei no 3.Dl7, de 14 de julho de Anexo da 4'- reuníâo re:ali-r.ada em 

Deixam de comparecer, com C<:l.usa 1961, que reorguniza 0 Ministério das 9 de julho cte 1966. às dez horas. O SR. PRESIDENTE (Senador E<J. .. 
justificada, o!l Senhores senadores Re-lações E.'iteriores. · Publicado devidainente autmtzada mundo Let·~) - E peles? 
Mem de Sá, Bezerra Neto, R~y C ar- pelo Pl'esictente da Comissão~ o SR. CARLOS BARROSO COR .. 
neiro J · Peliciano Antômo Car- Submetidos os parece-res à discus- Componentes aa Comissâo: Senador 

' . ose ' são • \'otac.•a"o, sa"o aprovados, tendo DEIRO tComcrc~<mte) - Aparece al~ los e Lrno de Mattos Edmundo Lfl'i (Presidente - Senado-r a -· o senhor Senador Eurc'co Rezende guma cu1s mas .sao raras ~ lida e, sem alterações, apro\·ada Mnnoel Vlllaca (Relator) - Sen~nflr ' • · 
a ata da reunião anterior. votado \·enddo quanto ao Projeto de Paulo Barros: o SR. PRE81DE!'l"TE (Senaãor Ea· 

Dos projetos constantes da paut.a, Lei da Câmara n,9 204, da 1936, mundo Lettt) - Em que situação se 
são relatados, fa1·oràvelmente, os se- Nada- mals ha·rendo a tratar, en- FEIJO• encont-ra a pesca? 
_guíntes: cerra-se a reunião, lavrando eu, J!lsé O SR. PRESIDENTE- (:Senador Eà- o SR. C~-\RLOS BAR-ROSO COR-­

- pelo Senador Eurlco Rezende, o 
Proeto de Lei da Câmara nQ 201, de 
1006 que prorroga os prazos prevls­
tos ~a Lei ní 4.6-!1, de 21 de maio 
de 1965, que dlRpõe sóbre os cursos 
de teatro e regulamenta as catego­
rias profissioiulis correspondentes: 

Soares de OliYeíru Filho, Oficla.t La- mundo Let·l) - Estamos aqui cum• DEIRO (Come-rcionte) _ Mal se ar• 
gJslatl1-'0 PL-3 e Secretário da Co- prindo mi.ssáo dl) Senado Federal para ranja V<.Ja comer-. os lagos são in ... 
missão, a. presenle ata que, uma vez apurar as causas da movimento sur- vadidos pelo capltn e náo se cons,e ... 
a-provada, serit n.ssiu.ada pel~ Senhor già.o nesta parte do Estado do Acre gue limpá-los. 
Presidente-. cvtn o objet-ivo de desmembrur est~ 

COMISSÃO PARLAMENTAR 
- pelo senador wnson oonçal,es. DE INQUÊRITO DO ACRE 

O Projeto de Let ~f!- Câmara n~~> 205, 4a nEUNIAO, REALIZADA li:M 9 
de 1966, que mrullflca a. tedaçao do j DE JULHO DE l966 
artigo único da Lei D9 781, de 17 de · 
agõ.sto de 1949, que institui o Dia Aos nove dia-S do míls de jl.ilho do 
Nacional de .Ação de Graças; ano da mil novece-nt-os e sessenta e 

regiüo e formar novo Tetritório Fe- O SR. PRESIDE:-ITE (Senaaor Ed­
deral. E' uma reivlndicaçào que traz mundo LertJ - Já não há mais o fe• 
urna série de !mpHcações e cujas nómeno da piracema? 
causas verdadeiras precisam ser a pu- O SR. CARLOS BARROSO COR_ 
radas para que .se encontre a soh.:cão DETRO - !\iio. De vez em qmmdo 
desejada, Em face disso, v-amos fazer )se enc:nlra. o rio está muito batido 
algumas perguntas a pessoas que este 

1 

e a Iei de caça e pesca não tem sldo 
jarn. em condições de prestar informa- obsel'Vada. JQgS-11'\ tana-fas e o peixe 
ções para que possamos tornecer aa fog-e dos lagos. 
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"""', .:;~:,:~..:.1,::B,..,;;:Q:;;u,;:i ".:.:ta-f e i r;:.a_1.:___ Setembro do ~ S:55 
~-=-

O SR. WALDE:\IAF.. FE:=?.RAZ DO I o ~R. F-~F.~n:...:.<.i{TE !SrPad:Jr _Ed-~de ro:v-~. :c>1:1 J:rorurado .~ec"J.pera.r a do com bons ollos 2. nMs~ rf'':'i~o. 
VALE !Vereador) - CrS ::w ooo mui't:'o LP; iJ - Xo seu ,....-:nder a C<.ú,·_th A-"-is ·.ra3.conc:elcs. E blmw como fui responsável pela vinda dPS 
mensais :ixos e mt.is CrS 6.:l')J ~ar .·eiv.,J~·..:.>-J dec,~rre do abar~ct::·nó cla[béi•J a C-.,;-:.:till J(,fio Di.ab:n110 t?) que Sfs., não p:Jõera dei:~s.~- de falar. 
Bf'ssão. Realizamos .:.6:11t'nte Ul1!1.:fS· re~iàLl "i''_, se;\J•;u" mê:dtco,, l>Uc):~~- ~TJ., ;:;l~" f'-;rr:1da mvniciprl de 2.6120 :-;aio é urnl quesuo contr~ c Governo 
f\ÕO por semana. samo5 J VerP<nlore" 

1 
Ja1e, de q_ nle.'t€'1 n~t.ucza? n"• ;..;; u.na outrc.. e~>tr~da muni- do E.;tndo. Sou filho da regiôo e vejo 

mas n C~mara esfá fU11cJOndndo com 0 O:.:~"' ,, ti 0 .. ,~ 4R FE':t·_, \? D:J ri ·I Gr' v 2GO m"tr• '· O tra·or e&Lá que nâa se-cortsE"?,Ue resol\'et o pro-
npen<>s 4 porque um 11cc.~1c 1 o'J .,. 11v~ .... , .. '· - • · J.. ·~C'Iln •.. :el atiu nes~es trr.-b.1:11os.

1
'bJema. A!';sim, flzcrr.os uma s!J:idta-

tem substi;uto. A C<imr.ra í•mrionu V.\L!:: •.,l!,ad..J. - Pre1ellan:r .. "· .•·rr ,,; ·1, 1 outro trator a'!;·ícota. O.ção ao Pre.sidente Ca;-.!clo Branco no 
o nno todo. salvo o recrs~"J de dc;?m· o ER r·r·;:;;.srcENTR (Sc.-,Gdor Ed· c· .. :." ::- n f·pr também tt';n s2rvi-lseniido de voltarmos a se~ Tur:tór1o 
broa mr..rço. !ILilrl,J -'.c···iJ- A nr:·ec::dõ:l:>fiO e c~-·c1Cl. ·<', r<':."-i:n. Pfl1"-0 .~u. pr:~chalped:-.·al para terrro.; dcns met.1: ~.O 

' 
n.<-1\•'il ,Ja )J' J. a C:.tp; 'al e nt,'o ~.;,la? I) dP :1 ,-:a :! r..io de dh i.;.; .. o. ' Ar:· e e<.;ttt, decaido devido a mtld: nço 

(1. 3R. PRESID"E:nE \:iruador Fd- . 
11./l~ldO rc,·i) - o 3r. 33be q!.lfl~ a o "'':J ~~-. ')P'I' 'R FPR"AZ DO c f.:~. \~:,\T o:··,JAR FERRAZ DO' par Fsl~do: o~ tril:ntl("l!i sã_o Jaro~. nao 

~ :s .... "'ü~• ---•.'1 .c..· n' t no nd srnns EJ.:1 Rw Branco 
d<.:··p.:;>a tota1 com a \'Prcança? ·VALE 1\'.:·n 1d011 -O que ~e \'C't';Le.a V·\1 ~Yl' .::vl l:r) -. Rea!~:wn!e o que: e! s 1 u. · 'l . . 

· I .1:·H, r{ je asó-ü;tf•ncia.' :\las' mP~mo_ até o suco p.ara tzbr\rJ~~o do 
C\ '3R. WALDDIAR FERR.-\1. DO ~rJui fo ~Ll'll t rc~J.-: \'iCJo.so. 0 C:lnlle~rt:, ~r~.: ,. 'Y ., • d , guarana. vem do Parei. Em Sena Ma~ 

V.\i.E 1\'ercador1 ~·Temo~ urnn Vd'~ \Ctll. de~-? ~13nco para p.,;;oa.nmt. 1~ 0 : 1 ·u·d·:·~:.r: '" 10 .... o.erJl~'laot ~o: ol~ar,dureira se enconlra outro tipo de 
ba de Cr~ 3.00J,QCO, pllff'l'C-llle. mn;:.. d_os .Jt~ilt:J'J.' ~'~ 0" do_ F..stado. O fLin· pe·:· :~·~";·J e íU.'.1_'J n .... ?. 0 :' tla_t~Jes~ imMa, outro cl:ma .. Queríamos. por­
não \"a1 «,c·: >J;a'<>ta tófa. c.or:.ano da:~ da~heirO para .. 0 ~on1er- 0 (\1• 1.~·.~·1.>.'?-~ O~.JJ,Je ~?·a:no-.l~qumdo~ tanto, que os Srs. fizessem sentir às 

Temos um servente e um escre\·en~ c.ante que L.1fl.llc!Ot.. ~ O c0 •. 1e:lC.:fil1U' n~ ~~' .J.::L·"' ... 1:nJ~0 .. ,f o e Au.,.LtO e su autop·iades da Repúbllca o quanto o 
t.e. Enquanto isso a Camara :\1uríci~ devolve par a Colef?"na que, po • .:.ua 1 3.oo

0'"" n(JJ --h.,al~ m. ! Acre eslá abandonadO .pelos poderes 
pal de Rio Branc'o tem li> funcí0na~ Ve:z, devol·'e p:na RJO Brcnco. I O SR . .t\LCLVL\R NU~ES LEIT AO! pUblicas. Prcclsamos de um Gové:no 
rio~, inclusjve um_ cosinheiro. :\ão seJ I o SR. PRE!SID~TE !Senndor Ed-; (J\gcn~e :l'llmic:pal de E~~~t~stica> -~·que nos olhe _com maiS carinho. 
pala. que um cosmhe:;ro. mundo Levn -o Sf'nhor ~H·lla que a i Um Govcmatlo1' de '!'erritono p.JdPJ·á O SR. RESIOE?IT:E: (Senador Ed-

0 '"'R PRESIDENTE c se· d Ed ioTmaçii.o d·> Ten·itôrio re~olverí~ o, olhar pe:a r~>vião o l não OllMr. O Cio- 1 nwndo Let'O No seu enttnder, o !lro-
Muu;o Levi> _ 0 "sr. f> 0 ~~e~~ent~ ~ problem._:.? \ vern~cor. ào Territú~io _ê nome~do pelo blema príncipal é o abandono, n!to'l 

do Comité ;·eivindlcatôrio desse des-/ o SR. \VALDE\-IAR FERRAZ DO P~~~~d~~~e 1a 1,~e~ubl~~;m;n~a~epce~ I O SR. FRANCISCO ADELIXO DO 
membra.mento e eu pediria que l'izf sse . V ALE t Verea 1or 1 - Sim, mas sou a : ~b,e(:\ti<;) '~ ~ nd re~~ •er 0 que 8 ue- R~GO 1 Comerciante) - RealmentE!? 
um_ u exposição, nesta quahdatie. a res- ·favor da <.riaçáo c~ um Território jJC<>- remo. " u " ~llo ' ' c'nhecedo q d 1 o povo é desassitido. Temos a ma1f\-

l d . . . s t' 111 mPm o r a . h 't f lt 't.. . E pe. o as ongens e causa, do mov1- i vrsorio. Mesmo que o n.tmtl E.stado do região. ! na, a c pau e !" _ a. a ass1 .eJ~cm .. 
menta. \Acre procur;.~se ajudar. não resolve~ I para termos ass1tene1a, é prectso um 

0 SR. WAl.DE:\.iAR FERRAZ ríà o problem.t. S'l.J~ um Gove-l·nadOI O SR. W/.LOE:\.1.'\}? FEF.RAZ 00 gmrêrn? ma~s perto. O Governador 
VALE tVerea.dor) _ movime~t~. que olha J)ar a re•Ji:lO, mas. Jo;,o em VALE ·verí'ndor) -·se o Governador CeJ"queim Fllh~o pode ter boa vontade, 
para 0 desmembramen?o do V , d : see;uida, vem outro que jà ni;O lig-a. , nomc!l :.lo pt>lo Preo;idente à:l Rrpú- I mas parece nao cnntar com quem • 
Juruá do Vale do Puru -Are _a.e_ t'~\0 Senador Jcsé GuJomard. quancta 1blica dem<Jn:-.tr.'l.r srr uma pes:.oa in- ajttde. "lós, filhos do Juruá, é que Ui·· 
gO. não sou filho der.~ r~a·~6 an \ .' Gove."nD.dor dizia· preciso olhar mais c~mpet.entf'.t'ar-<>e-~a uma ~et:~es.?n•a-, mos de f~lar, 
posS{) dizer que em 19,!3 et ~~a : m::~ · pm·a a Capita: n·,rque ali é a sala da\ ç-ao HO :?res1~en1.e da R::>pubhca e ao~ . 
7rnte óo Serlno-al Santm 1 

J 1? et a '"':_:-~visitas. Fac, ju!;'.iça a S. Exn: Ide) GO\'f•:·n'l:dor (; retirado. Um. GO\i'erna-
1 

O SR. RESIO~NTE (Senadm E~ 
nha t.ransaço-esoco 

1
a. ·,' ed ~l oU.~ou ptlo M 11 mc1pio Não sPi -·e ]Jo··· dor rlf'HO :1no pod" fCf retirad::>. 1nnu.do LSvn - No seu entender, urr.a 

m comere1an cs es. ~ . · ·· ' , El -, .. . .. · 1 b :ío efet· d s oo ernos Fe~ :a cidade Clleoa d . · .. ,, questoes polltica, mas o:hou, o Grupo· e1 o trmo,. que fl•_tH':·:.a-ID por 4;coll oraç. 1va o v ·. 
,~onversand cmll n ° aqm. c_eLt! 'HZ ,Es..:olar e 0 Póst~ de Saúde foram 1 ano.~_. O Sr. <;Bbe 1, ,e no tempo co.deral e Estn?u:tl no J?l:;no asslter:t­
.. 11e disse ... ~e ha _llm1 .. romerctan,e ele I con._tt·u,do& na Mla ~ JlllJnistrrt ç-ãú. ne : T~ITJ: 0110 tivemo~ ... ~· ... rnnctores GUe clal melhomtla as condu;oes? 

~ Vla nado Crs 20!J tlo \,. . . nao dr-morn, am d 4'.# .. " e·· e <'fJ" '" \ 
oólso para auxiliar 6 criaça·o do Ter /.tt par cu. nadt J'•aJs. d •· · '~"»_ -' ·• ~· ....... I o SR .t"R~~CI~CO ADELINO DO 

· • • - 'llll Ulf'S que as·:1w · .. 4 ~lr.os. · 'L. • _ 
J"1to~·10 do Juruá. Perguntei o que era 1 0 SR. PRESIDE:-J'TE (Senador Ed· • . · . i'R'ZGO (comercy:mte> - Nao resolve. 
:tqUilo. pisse-me q~e se trat:.J.va d(. mundo Levn __ Me~mo quand:J Ter. I, <;!: S~ . .\LCI_NIAn ~·;t NES, L_Er:Ao o Que resolv?. ~ a assistência peTms.~ 
am mov1me~to surg1do em cruzeu·o i ritório ntio haV'la as"lt~'nc:ia comple- tAo::-el~.e );~m •. h.lpa1 {•e Estat1sticu - nente. o Ptesidente Castelo Branco 
do Sul, movimento autlgo e esta vau: I t::;,.? Isso e Pl'€.JU~JCI;J! tr> um Governador pode ter boa vont.adP. mas entra outro 
-«r~gariando recursos par 'sua c~nse.' · ' ficar hJJf'nas dois me~es. o tempo gas- Presidente e esquece' o convênio assi--
:~ução. Os jornais de Cruzeiro do sw O SR. W.o\LD'~:VIA:R FERRAZ DO to _pr<o ~e~nlime até rrejusta1· a mã·)nado. Temos de aproveitar o Presi-
dizi-.:!m sempre que o Vale do Jurun 1 VAL"t'; tVercadcr' - ~:.1c h.i!.via, n1as qumr• n'ín :nb:n.l•iva é prejudicial à 1 dente Ca<;.telo Branco está no GovPr11o 
;Jrecisava .:;e desmembrar. A~ ::>ra .aln-~ era melhor. l\1 .li tas vé:>es o P: E"t.eitc reghto. Sr Q1J.i:>·:Tluo. uma bOa rsco- para pleitearmos e. transforma.ção Ja 
da de qruzeiro do Sul veio à id~ia ct.1 est~va 8JPrrea~~ par paQar o t;mci?-llha~ lf··r·mas 4 at,o;, prof~cu_os. A. s~- \região em TerritóiiO. 
formaçao de comitês nos 3 :\funici nahsmo . . a a Plo Branco con::.e~uta luça( C u·:l11.po:·tc' e a-"si~tel1cia. T'I-1 . . , 
!]lOS interessa.dos e organizamos 0 · emprés'i:no. Ho:e. o dinheiro vai e não' v~~o., 11m. n-.t·ctico 11:\ épcca do Tu- O SENhOR SE~-~DOR ::viANOE_:L 
no'iso. A adesão foi de 8.0 a 86 .. , da volta. O Pre-f-.:ito não pode mai.3 p:-dh r.tor1~ Fo: r'miJo.·a r não voltou ct:- (VILL.~Ç~ Cf!-E>latol) -: .. ~ Campanh~ 
população e não só de comerciante;; empré~timos ao Govt'rnador poro.ue a., tro .. \.·o f' f''.!l})fl do noverno q 1e tem. de EnadlC~ça? da Mala .a tem traba 
n:ns do povo. As priineirus reuniõe~ verbas são especif':::ad.ls. ~o tempo de man{!.,~u iTm:t ,.q .i!JI" de médiCO\'!, mas Ihado na regiao? 
'h~ram uma. afluência muíto '!rande. i Tell'!tôrio. os GoH'rnadore-s tinham ~~se.s r,~J q·h·n·m vh·., .. ac;u:. Cün10 I_ 0 SR. f'RA~GISCO ADELI'\() DU 
Acont-ece_ que o Delegado de Policie esfa po~sibiUdad,~ de cC'dec os fecu!"Sú:. o_ ~3 "~1 n1 Jul! ~a lJtreit·). Chr~<tJ_n \RE::GO rcomercüm:e) _ Pao;suu aqvJ 
.,..fcebeu Instruções_ d? Govern:Jdor de 0 SR. PRESl!:>F'~TE 1senadot Ed-1 ~~~~~" : a.: 1 

:· 
1:~~ ··gcontrnm __ ,~~~~- :ctnc~ dias. P~r 15 dias vão inferior d'_l 

~,tndoemandoumtimardiver:-,~lspu;. mvndo I..et.:il .·· E.;\l'lmos sall«feilo.,'~~" ~.·)<~.a ,J)u .... ,_ E911 f'c;·J?···~·s!l~.Mu:nJcípio po1s o PDl'O do sert~al o 
<>Oa~ para._ deporem na DeJe.çacm de com a expo"icil{. oe V. Ex-'. :~rui;ü enCa,rJ ~;: .. CJ·~~ ~;:~l·O:·_J.ci,t. a snn q\\1! que e5tã. con:, a mnlãria. Na C'idadt:, 
feolrc1a ~Ois estava_m incursos na Lei obrigado~ · . se pc~~mo<>.. malll:ia podemos tom~ r 

Segu1ança NacwnaJ. F1zeram um A~gwn dos p!'f'~~nte 5 tem inforn1a. · o .;,R. r,: 1.uiJ:<::-iTE (1JCilf'dur Ed~ um aHao e 1r a R1o Branco. 
Jrocesso enorme Na Câmara Munici ~ 1 d r 1 

1 
pal, ti•:e oportunidade d d: . çoes-::~ nrs pre<..llr q·;e po<;sam L'>r· a- mun o .Pt!t. ~· l·'sl:\ ivre a P-1:J,·:·a O SFNUOR S:R:.!ADOR MAN'OEL 
mrc h v· . t . e Jzer que I recer nu.~;:- o plobln:J.i? para D•:udf'.'- cu.: de.ejanm prest:n VIL·LACA fRelator) .._ E os ""Uardas 
' · a a la VlS o cnmc dt Sf',;llranr>a outras hl~ur; 1 orr i)Fs. I'· : · · " 
;.acionai por se ter um ideaL ·0 povo . o. SR. AL~I~AFt N'L'NES. LEITAO san .arws foram retirados? 
.ICOIJ com medo de represálias porque (Agente ;\I!.!lllclpll de EstatJStkal - FRA:XC:~CO ·IDELI:'>lO· DO Rl!:GO' O SR. :f'RANCISCO ADELI!'\0 DO 
o Dele~ado ~e P?lícia dizia que tm1 1a ~rs: Sen.a ''>res; . .;ou Agen.te de E~:otn,- i rcomen,.cn:·. 1 - Quero informar aD'l) REOO -- Localízaram todos os guar~ 
~ena desses mfehz~~ que e.;t?vam me~ tJstH'll, fJ.J~ 1 dl'S 1P Mun~ctpio. Con,.-: Srs. Se:t.'ldOJ r.~ Gllr sou, comerciante· das na re0,ião do Xapuri. Querun ra .. 
tidos no U?-OVimento. Co~tinuamos 0 ' ~eto q~e o movlme~to sep..~.ratlst ... ~·.· do \e qua~\C:o es1_h·e. em. 'J 1.rauacá surg-iu 'z~r. primeiramente, o sanea~~nto de 
nosso mOVImento. Recebi carta de Vale nao e a_ soluç.dO para ~ re:w.o. naque11' ,\Iumtl'JlO esse movin1ento. tôda. aquela zona e depois v1r!l.ú para 
Senador O~ca_r Passo~ ,informando sô. A nossa soluca? ser1~ da~ ,_-tp_llcnçao as Meus cole;: as C•Jme;·cia:1tes de Ir. pe- cã. 
ore a COfi:llSSaa que 1na tratar do os~ ver?~s ~staduats no NIUlllClPlD .e n:~10r diram-a~e C!UC (ttndt~.ssf' neste Munici- O SR. RESIDENTE tSeaador Ed­
sumo. Disseram que nos neg.~v.lmos assnencia dos <.r<-vernos. D1go t.ssc pio o co:nat r.n; proJ do movimento mundo I..etil - E o st:,tema de se;ru­
':' pagar imp~?stos. Não é verdade. O.:. Porque, r:_uando. _ Territôrio. o nos:w par que t::~:e 'TIO\imentu refletisse pe-~ranya do ~\funicipio coa1 é fritu? Hâ 
~~ostos ~stao seno:'? pagos em dia. aba~dono era _1~ual. Hoje, a arreca· latJte J'i e:.t 1.ot'rJO::Ieg do Pai:>. Temos corpo àe ~ua•·da? 
..... ~. c ~mpostos sao excessJvos e 0 daçao da MunJclplo sUPOrta ~nc.JlgO<> 11oje, a i1H''if'JJ('a do'> sen11ores sena· . 
·uod1g-0 Tributário está sendo reforma- Se a arrecad.:Jção :ôr rever!ida rm be- dores t·m .:.o.-.so .\·hmicipio. se tame!; OS~. WALJ:?I_U FERR..r\t. lJO VALE 
do. Há. uma taxa de desenvolvimento neficio_ do povo, v povo. namralmen- parte m·,~e mO\ nnento já em Taraua-l (P;·~f~J~O Mumc,pal) - • Temos 13 
fiCOnôm1co de 100% sôbre 0 impôsto. te, tera al~um proveJ:o. como Estaoo. cá foi po:que v. que no Vale do JJrua ;;u.\Jd,l~ e-n1 todo o Muntcl.llo. 
~unra Vl uma taxa igual ao hnpôsto. ten:~s hoj: na~ C~_mata um Juiz de. estan~os realmente :~.·1andonados, à o SR. R_ESIDE:VTE (Sena.~or Ed ... 
No ano passado, foram CrS 30.000.000 Dile~to o q~e.nao .mhamos quando do meJ'Ce fi::~ n:.:tm:-.-a. I!: um movimentÇl mundo Lenl -Senhor Prefe•to, qu21 
~a~~ 0 Estado, Pag?s em Taran.1cá. !erntório. J;.1, Cl1f'goram parJ. o. :\.1~- pacífico c o que r Jt pH.'' cnctc já foi ~a área do :vtunlcJpio e a SU!} p~,?ula ~ 

'1: ~ Ja temos q_oiet.l-.lrza do Estado ins~ .~id~io u~ tra.?!· ~.m ca;;-m,ulO real.'z.ado p['.la p;'Lpda !:rrcj:t. catollca lçuo? 
;~~~I~l mas nao t~mos a. Colet~?ria Meteedes e LI01 Jipe Toyota . 4ue, n.o 11~E'll en·"ude:. em matéria de: O~~· WALDI!t FERRAZ DO VA.LE 
de Renda Quem qut~er pagar lll_Jposto o SR. RESIDE \!'TE (Senador td- org-~nJ7:lr~o é n mtlhOl' do mundo 1 fPreteH? Municipal> - A ãrea. du 
neráv· tem \ue lr ~ Ta.rauaca. Es- mundo ,er·n _ .e:~c;e lrator ~ U'ill.o::n- Ass1.~, lr.n'•. o b -:JnJo r!o Purus-Aere • ;\IunlcJp:o é de 14.000kil12. Pelo ulti-
<>e e a~os que sse ~~~h.elro revertes~ do? Há tratoristas? c o b1~pac:) do ,Ju:ua lj,(] govênw em/ mo recrnseamento, a popularfio é do 
trá~ avor do MumcipiO. Pelo con- Cruzeiro ~~G E~.tl truá r;e;,ql.s:t~ncla ao, 15.~00 t.a.bltantes. Na sêde te.11o~ 

t!10d 0 ~e temll-s aQUi esrá sendrJ O SR. A;_.ci~lAR N'U~ES LEITAO nosso ~IU.1li'!jJio. oe Riu Branco nâo\'1.800 JJabl~ant .. •s. ' 
re zra o • .. ater!al do tempo do ao~ (AgJntE :Huuicipal de Estathtical - {> possíHi, os ;,J\l~llt:ipiCls de lá, slm 1:·v ~ .... Jl ~ 
~ernador José Augusto foi retimdo e O trator ' u'.ilin:lJ. Foi recebido 11n rrcebem n::',,c11(f:L ,..o.,l1ri.am, uma e.:;· O s ..... H~R ... "':'\l .• DOR !\I.\:::'?EL 
.evado para Cruzeiro do Sul.·: ara- um ano, ma.-; o co·sno não t:nha o trad& 1: .·t•c:o R.fl ,;:...anfo a :Xapuri Vll'LAÇ;\ Rel<~hJl)- o ce~so hc~~ 
:-ã.() ,p.:la .qual o poyo não se co~ro~-ma 1 ó!eo combu.<;ti·;~L. ~ õn.ente a pôs rece~ Hâ umn ~ . ::de. dê' H.:., Ero.n~o a S:>nli 1;-l;, t;E\ ~- Ju que D~··<.!en:Z<:;t-Jü dC' ;mal 
~io ~ue1emos um,. E5tdo, não e tem~ i bidO o oleo, ú ne (' .. a. do de 0\Jras, que :\Iadure.ro, f:';'c" ) lunicípfcs ttrn . · n "''.u::. · 
pO JU 1 ~a. Até mumo para o A:·.-e P lama ocnta dos bfl s tlu Eslado e q_ue D;'.l'ncla de. Bane:) rlo F~t• do. Nd" 11ãc 1 o SR ALCD:IAR ~u;-..:E.s r,EITÃO 
(.ed;,1 tunda, 1 \;tmb(·m, at·umuJn L r·a.-.-o de JJdfga.<io, tfnlOs v.,; c ,r t 1 n1.. nào esta ullw.n- .. ,\·~~~~e J..Iuniciral O e t.~l~tbtic-ai 



DlÃRlO DO CONGRESSO NACIONAL Setembro da 1966 2419 ,_ --··-- = 
Mals de 507, .. 'Tenho dados que pode~~ :e prova de que o nosso .\cre vai s()..l truído pela Guarda Terntorial e pelos 1 tecedência de 15 a 20 ~ias. O corncr• 
rei porne~er dus cnanças sem escola I frer por m.uJto tempo. !!:,stamos l':.tli hP.bit.A.~. Tivemos verbas do Go~ ( <.:1ánte que tem conheCimento na em .. 
nos seri;;;ais e o:s s:erlngais QUe estão dependência tmica e exclu:;i\r~. da t:x.- 1)''•êrno Federa.! . .Na época d<'ts chuvru, 1présa consegue viajar, mas um sun· 
p:·ovldos tl.e et>colas. portaçãa de !Jorracl1a .. A pecu{lría de •. não funciona. ples f:;erin~urir·J nào o consegue, 

O SR. \VALDEMt'I ... I! FERRAZ DO veria ser mell1üt tL<:fiucia, \errer.os de. I ~ ·enQ or O SR. PRESIDENTE (Senado, Ed-
'\' !\LE (\'~rcador) - Querla faze::: um veria ser distdbUldo nos l!'Je estão tra~ 0 :R. PRE;::~IDE~TE l.S d. E_d- mundo Ler I' - Nós estamos agrado=--· 
adt~umento âs dt'cla~açõcs elo no,~o b~lha.nôo em ~on~i,;üt.:; ?~·-ecó.~·~;,.~, em nw;O~-J:~~~J -; Ht.a~~tad org~n~f:~aao, cidos ~om as int'ormaçõe_s prestadas. 
:<migo FI!tuclsco Acl~lmv R-._·go, quancta cnnn de formt~·uenm:, 'l\.a'} 1~:1 corr.· ~--- p··te. ' ~:.'e 1 0_ 10 · COJ? 1sso, crelnos possu1r elementos 
tle afirma que em Rio Branco não fb~ee à gaüra. b.~a tr:Te~!n ::J.:ra jâ a,· '~ ~:-s ~e aCJ:u~. . n.._Ilcl.ente~ pa~·a um estudo da re111 
tem ind~istria. Teu;. uma indlJstrla. a 1 formígn tomou cont~l (Íi} ~e:n·:10 e é] o SR. FRA:\'CISCO ADELINO DO sHuaçáo elo Vale do J"uruá, elemento., 
ôe gno.rJ.nã. Quero dizer aos Sn. se- 1

1
p...-eciso desbr:1va nonts !lUJ'e.s. Haven-1 R!:GO {Comercmnte) - ~ problemá- colhidos em Ctuzeiro do Sul, Taraua­

nado.r:es que a Constituição do Acre db. . d_o t~nm.p~n1e, caloni'laçao_ e o.ssistên-~ tica, . Só ten~os uma .companhia co- cá : F!ijà. Esse estudo será r~u~eti.do 
lS!'ncao de impostos, pot 20 anos. para,' em a apncultura e pc-cua.na. O Es- mercral que e a "Cruzeuo do Sul" co:21 R o orgao cotr.petente par a deCisao fi .. 
tôcla indú~lria Cj:Je 5e imtnlar nos 5/ta.do pode-ria :finalmente pro~-redtr. , ::: vôos semanais. 'Tínhart:os sàment'?J 1\lal. A nós, membros do Senado F't­
prlmelra~ unos de .vida .do Est~do.! 0 SR RESIDEN"TE r senador Ed--\ um vôo de !fi ~m 15 dia.s e drpol~ 2 Jeral, CD~tbe in\·estige.r, o~v1r as partes: 
Nem ass1tn, houve mcentn·o para :ns-~m ml. L c •f> Ô 00 d ;>ous 1 por semana. Nos comerCianti's env1a .. f. -!ncanJ:nl::u os estudos aos pode1·e,; 
talac:üo ele tndústl ias no Estado do rof co~str~ído ;e!o {1~~lc' i o~ 0 ·mos um telegrama a~ Ptesicten_te dar comp~tenre-.s para a solução. _ 
AcTe. lP · I Comptmbla e conseguunos ma1s um Assun. ag:radece111os a colaboraçao 

O SR. WTLSO.:\' DO Rf:OO LEITE: O SR. CARLOS BARROSO COR- võo. Assim mesmo não é suficiente. de todos. da_mo.s por encerado-3 os 
(Pre.;!dt'n~e dJ. Cân<'J.Til Municipal, - \ DEffiO (Come::-nlntel - F o~ c.:m~~ 1 f: pre<:;sv ;;>Jmtnr pass~'lgem com ru.1.~; nosso t!':..Do.lho~ nestl! _Município . 

• 
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Pn:~ddn•_t,~ - .r..-tom-.1 /\1.1·-~n= 
1~ Yicc'-PH'~-~dc.,~e - J\u-::·'!0'!':; ~:~; 

C.bn1:.~ ~ 

3? ~c:-e1 1 ··rio -- '!-)r:·:(-~ C2.rHl.li.10 
4Y S~~.:r\..:~~r~o - C11r.::.::~-e li'onhelrQ. 

;: ;:~~~~-:;~~-~f~rleBttl;ar~!~-:~,Z~~-J!.J 1 , 1 '~- \ 
-~"' .s,'l:•'(:t...l4it: ~ Gil.ba:c' ].1:1!'/tho I 

l9 SU:J!.·nt-e J"l-"J()tllm PJ.!'el"l~ 
:,:,:! .SUl-.I:"ll!e - üuído :~h·t<di.xn 
J'1 ':-urll·-.d.:: ~!, ut·.;;~!Uu Aictlor. 
1~ ú:.liJl, nt<t r_ :•. u1 (H'.rl:JCl t1. 

Lidetanç;-t 
:00 (.~0\'t:l~NO 

1-i':•:·r -·· D~\ltleJ Kr~t' -, ,· 
DA A.H.!4N [, ... 

LH'N - l-'.1Unto 1\Júl!:r 
t.J ic.e- L\1eres 

fh:.l Pr l~'lf'lt11 - Ant'HJ.lO lial'iOS -~ \'/1 :sJ1:. f'',"')- l'ú IH-i! 
oo illln 

Lli.Í!'I' - AJ.rtho \haux.:a 
\h:i! Ul1C}r·.i -- :P1.z.eJ'ra Neto ..... J•Jâo .t.. .:·J . ..l.O 

COMIS~AC. DE AGRICUL 1UHJ. 
:'"1 MEM8ROE> 

t:Ç.lJ\tlPOSlÇAO 
Pre:w . .tcnt,e: JO::.E .tt:rm1rto 

t'lct•·.l:'~·e->lC..t>t:Le: t~.~ez::zo .darros 
Al1E]\lA 

VIValav ..... J..mt 
At.:4.1H, t!"<J{il..;l,{ :i'. 

DlX-!::I.Ull !tuSa.do 

't'i'Z'V'LAJU,g 
Stucenw tiarro.; 
~:.!,;;6 l:'"t::JJC;U.UJO 
LOPC: CU!: !,.:OHS 
JUlWnlo ws.ru.>a 

JUlJo Leit.o 
Ad.olptw t-'racoo ...,., 
2acwLrw.s c>t~ A.s&il~D 

M!Jb 
Argerntro de ?iguclredo Nelson M.ao;l.lllo:.D 
Jos" 8rmírto 1J~aro L.oUdo71CU 

2ecretarto: J, N.ey Passo!! ua~tato. 
;ri-eunJi.>ea: Qua.rt.a~·teu·:!,:, f's tt.~:ttu horas. 

COMISSÃO DE CCNS'fiTUIÇAO E JUSTIÇA 
CJ Mli.th I!JW8) 
I;IJW'O!>li;A<J 

Ptt&iaentt: trectoam Mllton f.!am;x:.s 
\"~ZC.~t-.~o;'.'l.;·.t:"1'"~ , •l W!Uot; UonçaJ\'eD 

m TJLI. fll'.S 
W'üi:O:D uonç>.l,j 1ieJ 

c:: otrerson a E> ~lllar 
bJ;UD3(J b.fUlU.!: 

··tte.riJ)a!OO 1/lCU:& 
l:.uncv t'U'zenc.e 
,SAJ.Lt.On .,;tUXlP\18 
~- <IR Foruece 

JU!ll.N.ol 
Stlf'!..~·r:>:& 

lt;i!ll'lto ,\JUJ,C4 
..1'-'l;.t r E-Jl<.!l.i'=lo 
l.JUllik',,. ~ktJ\!l" 

M.cneze:: t"U:lê!Hel 
bl~filo\l.!'C.il V .UJatlb.J"ti 
.!!'-5t..'.C..J bft>.,':'"n 

Va;:conct.·IJ~ !'on ti 

hilWruo .6:Ubing I :J. • .(}.:, Ptem-:..-•.u:l.' 
.&..rtbu.r 1/lrg.Ul.Q .. 'iui!.irJtf{,(,; o-..·.-::C;~. 
l:.1:tel'l'& L-tet<.. f.,lum .... :l . ,; , .• 
,;osaplu.t M:ar.tnt~o .t .• uJ e.h \"''r;' 

t'!' ~retartfi.: Mz.-!"1.' t:le,en.e: tn:~ct B!'·llldk"-', uu~.w tA.~ ~SW.ti'ill, 
1-:.·Jl.Wl.óes.; e'b ... lu:cs, &..:' lt.> uorM. 

~OMI!iiSJiO DO OISilliTO FEDE.-</~·. 

1·1 M l:M IJRU:;J, 

Ct.'Mk'U.S.L;.,;AO 

PresJcU~nte: .dU~~J;re 
Vl::oe~ .t-'H'R1C.Cc ttt . ~..&t.peL 

6.1'EJSA =­~co tt!i"z.cnae 
HttnbalOl• v 1e1ra 
Lontl~ ta \ osr.a. 
U.elo s:raga 
./ooe UU1otne.r4 

LW"tl!o v~anna 
Silvutre Périclea 

@H.retatJQ; IUeJIPnarf r.l:tlio 
j.-.,tl.lDJQI.'t:'l'er~a::~sc.!•~J tt 16 t-c..nc. 

t"~!rlcles 

Cl2 VUJ.Hl. 

6-uPl.EN~ 

JOSé . f!•eHCltillO 
i''tllllt< MU!U!. ~ 
:t.a~:a1 la:: ao JJSE'U<llPÇI.O 
.1::\un··o,eto vs .. acare.:;. 
V~t..s<.." •. 'lç;;:;o~ .1. Orre.il 

Otcar ~asse..~ 
ActoüiJertc ::)~r.a 

CCM;Ssí\0 DE ECONOMIA 
\ll u;;,M s R :;s) 

\... CO J.tflU!::lJ.o., AO 

Pre:!r.H•:.t.e: Attllio Fontana 
Vlrc-Pru:,dt::nte: A.rt:t:mr Vu·~JilO 

rnuu._i~ 

Attlllo f'On~& 
l\l.llo t,..eJtt:: 

Jose ~·euc~c..r.o 

)J1e~o a:ag~ 
Oom1cio Gcndlul 

i11lo!Jl!lO ~anoo 

/.fiENA 
'll?'U :t<'t',~ 

Jtrt 1 ;;t;:;,on c. a .luui&J. 
~O':i€ Ldte 
s;getredo P<: ct.ecc 

Zacanas ae .;,,:.:::u!:llp~ 
. Lhx-tiult r'AtF lo 

OJ.y :il!. f a.nr e e& 

~' 

I 
j 
l 
! 
' I 
' i 
l 

X'"'iS1·r. 1•lu~l.t.rtn 
· k'erJro Lt:r.:onco 

i\,rti1'J!" Vlr~fHo 

João l.JJr:t.4Jo 
JooapL9.1 <\L~.;ll".Jlo 

Ji.lse P:.:rror:lo 

g...'iv.:n'.:'~"·•·n t'Ht1 c11o Carr~t ftpdJfg-t.•~ COH.11> 

.f·L'!I' .. i)f'A, ~~ IW';t.~·lfir.~'3 (;:• !~.:!'1 ht'1tt$ 

i Ç>MtSSI'-.0 IJ.~ t.DUCI.ÇIIO E CUL fUP.~< 

rr .41E.1JI:IH.CJS> 

':OM.!:O~lÇJ\0 

Pr·>~.tde:ht'~ B-:-t~aUtn M.t"ll~:;.es Pl!l:6uts! 

"l;';r:t- t'"!"Ct>fCiõll C! Eit.D.\J.tlO\ <..':a.dre {.;.l;l!ttili1l.l 

1:.:1·~-ü~.:..:. •. :'imen:el 
F<.>Cl i:" l.lil.&<:!JOS 

Ül'-,1;" C 9. f<\.IJ • .$t.Ctl 

A:::tton (!e .:-%eJQ 

Jo%· t...ene 
U O B 

t.uvw:x-:r..s 
Denedicto Va!a.dart.e 
A1oru:o A.t1D.~ 

Me1o St"?..ga 

Slgetrcao Pacheco 
AntOnio <.ar..a.; 

.1. ... ,;,.-.nJo Oalbint,. Ar.Otur VirgHic 

Jo:ol;Jt.a~. A!ru'Ull"Jo Enmunctc Utr.l 
;--,.. Eecrela:-lo; t..'Iuua.to, Var!o! n.ocirlgUe6 Cast!i. 

i 
\ 

I 
l 
I 

l 
; 

I '" 

I 

i 

i 
1 

~Wuno.o~; (J.JJ!.o~$·~-leu:a~ u l.),JfJ noras 

COMlSSI.O DE FINANÇAS 
llb 01 I>~HJROSJ 
COIIdPOSlÇI!O 

P.rt'>l(;·, ~- Si(~nao·.~.~ Argenuro dG F\gue1-t--cto 

\'t-.:•J·l··· Mt: t:·cr:.:..oo: J.nneu Bun:J.ntt·.u*n 

::'l'tV- 1.! .. r.:-.,. 

~.rlcto~h1t< il'n-:llr­
i:.oo.lo ct~ B!J"JP~r-e 

$J;t:.;UI:'~h.J i;""<>C.N~{:O 

\'V!L:.on Gc1-·.:aJt.t..'S 
J;.::ne..:. a ... nr. ... o.~.>.l':11 
,i';thJI'Jilt> P1unco 

.. -OH~ L·E·]r ,o 

l)l..'r~HCJt• ~ •. wn.:hm 

/.:-Bm.J:~ \iün::.\"~ 

f, .. Jp>::. ri:- CV'lt;.."' 

{}õ"'l: t'!f ;.:L>S 

J?o::x,\J:.> c:!': t...! .~ eirc.:tr 

Ml)R 

Seocrt:~ .. !.r'o: t~:.uo Aalt!~;tt.~et. Pi~urtre:io. 
Reuf'...iceP,' fo;u.~,-;_p~.re-a{l!l ã;; 1n nortJs. 

SOPt.·::h-~nt 

AtUlio l''orltana 
lostl Qu)uill~ró 

,;;u;{Ont~ aa~-r;.1s 

Mcoez~E Plrrn~ntel 

• .t' .. ntonw Ctlrto.:. 
~.u.le! Kntger 
.: UHU t...\.!1tt: 

OJ.W" à.a rv·:')t:a 
l.lP.lO J:l~·u~t,. 

:i'):mt.Q r.;tíl1u: 

J<umundo Le"i 

Ju~a)lhUt. ~l:r..r..:..Jlt: 

.;ose tw:.mu1.o 

L mo de M.o.tto:, 
suve:)tre re.r:( ·t;~ 

CCMISS.i\0 D!l lN90STRlA E COMé:RC!O 
f7 M t:,J: EROS) 

~CMP02lÇAO 

:.t"l t:>:>10:enf.t!: eenador Jose Felicta.no 

·;·.rl'·Y•~).1~.:.1e: E::tnador Nelson Macu/.1.D 

. .' . .t.t. ti:• L?1..-n~~·nz: 

},é.tU•?~O !·'niDCO 

:Coml':lto c;..,ntün, 

lr.neu Bc·"ri"' .. < c..t.cn 

Sot't.c.:;:nu 

t.oba.o da su~·..:u .... 
Vfn~Jdo L!Itla 

l:ope.e; da co~. tiS'. 

Eurt~o R.~zendc 

EU~~nlo BD.ITC>S 

i...-...rão St.clD rJt'Jcil 

P~Otl de ~u~"\..-tn. 

•tit~·t·!..tL"fa: ,:..~::.· .• a Se.!<.ilil. C.utn\ ..a._ .. ud!.o - Ot. Ler;. J::L-11. 

Bl.·.L:..DiL~:~; ::,:L.:.• .• M-teir.:Ul, ~ l« noru. 



COMISSÃO OI!. lEOISLAÇÃO SOCIAl. 

1Jlva1do i....lma 

JGS.i:: Cã.nd!..io 

Eurico fU>::!t:Hie 

Zccliarl:u; d~ B-Ssunção 

At.~·Hto F\JOt.<~:.na 

.He:·H,li:..:t~..' '1/l,;tí:r. 

Aarão su~tabnwb. 

Edlnundo Leví 

Ruy CarceLro 

i;O:WWOSIÇA.O 

:&.!Dll 

_ -~ (J.T_J~Ul:<1_,:fi1 

Jc.sé Le!t~,, 

L1:1;~s da Co.:;t.Q. 

i.'-hi$·::.110 B.S.:TC$ 

Lcbâo da SIJv\!l:'l. 

~1.a tJoe.t Vlilaç4 

A..'"ltênio B<J.~h!no 

AuréliO V1anNt 

Bez-erra Neto 
~~~;tetUlo: C1i)'..l.ti1u I. C. Leal NeW. 

.R~unW::j: 'lt!!'\í.\a-.lelr~ a~ Qi.llnz~ nunur. 

CCMISSÃO DE MINAS E ~Nt::KUif\ 

J1 &ISMtlJIOli; 

CO lll.H.Jo l ç; A O 

Presidente: Josaphe.t t.:hu uwu 

V~N-F'·"'•tttemM: Vomtc~o Go:~u:~-

Tr:rr .. rt,,\.;.E,'i 

Dom!c!o Ouua.<m 
Je!1~rs'Jr1 Õ.fi A.g-utat 
:Be·!1ed1r:t.u Val!udar...,. 
Jo~a l~tc1 :.a 
Loper, u::~ c:..:o.stu 

JD~·apb.I'· M,1rltÜ.:tf,. 
JU'~é E:rn11r1o 

MDB 

A to.nstJ ~'\r~ 

Jose ll'!:!U~1ano 

José Câ.nd1rlo 
Meno Sraa:a 
FlHnto MUllar 

5:J.crH.l.no: :.;Ji!ouruo l. O. Leal .Nat-o. 
R.>Jllrl:'Jt.;;s: ~~ltsrto.s telt.:lo<:~, à,s qmnze i.w:·M4 

('i Mt..M.HRU.SJ 

COM POSlÇAO 

Preslden~e: S;::m:ldCr Ruy Camelro 

Ma.not:l Vlllaça 
SigefJ·ecto Pacht'CO 
Re:ribe.ldo Vte1.ra 
JúHo Leite 
DtcHt:lt t..c·%•,d'!J 

AUiéilo VlnnnQ. 
RUJ Ci.\fnetro 

MDll 

$e-Jret!lr1Q: CltuJ<lla 1. 04 LU.! Neto. 

LYlt:Oezes l;'tlmfnt&l 
José Leite 
Lopes da Costa 
AntOnio Carto& 
D..;;mlcto o~mdini 

Atgemiro de o/igue1re<kt 
Pe~na de Qttll.lirOS 

COMISS.!.O DE PROJETOS DO EXECUTIVQ 
Ci MMdSROS/ 

COMPOSIÇAO 

Pres~dJ'"l·'-~: Senador Jeltut~on de i\g'IJHwr 

:V1l)e-Prti1dentu: Senadot An'.O:mi.Q Car-iue 

I 
I 
! 

I 

Trxur..MI.ES 

3"atferson ae ;.gl.n.­

.Wti.suo Ooncn...iv~• 

Antúni_o Carlo" 

Oay d.a Fonseca 

1:\.irteu ftez.ende 

Joié Guiutnai·d 

J CS•3 En.nlrio 

Ltno de Mat.tol 

uo. 

gu~e Feliclanu 

Fnlnta M.tilll'a' ( 

Ounlel KrtegiOO! 

Adol pho Franco 

ldneu Bot·n.ha ~~~n 
ltu.:t Pt.-lmeira. 

Ant.ônlo Ba1blt1o 

A.u.rél1o Vtanna. 

ll:Jy Carnell'Q 

COMISSAO DE REDAÇ.\0 

~~~ M.t.>ii>I:U~). 

(;f,Jo~.IAJ,JU;jl\.·AU 

Vtce .. Pn:sldente: &'.!.rit;O rlczendt 

Jl.!llWlllO Carlo.s 

Jl'..tnco Rezena& 

Ja.&concelO.l .1·orr• 

Jose 1'-._&licl~tno 

DLl.~Hutt R~li~ 

JSez.erra Neto It:•.1mundo Le# 

L!:no d.a Ma.r.Qtl: Sll'l~;:3tre ~~.V-tlOII 

lec;-etãrl&: Sarab Abrat.&·l 

JtcuntOea: t.rJmt-as-telras, ês 21hore~ ... 

COMISSÃO O~ RELAÇõES EX1 ERIOilfS 

,(ll MEMBROS) 

COMPOSTÇ AO 

Pre.stderJt&: Sen~G:or Bt:::!~·tdi.cto ""illladar~ j 

v:ce .. -Presldent.s~ Senador P-et.<..va de ~u.eu·o• 

:Bened.i..::to Va.Ua.da.rell 

J'Ulllto Müller 

ltlll Palmeira 

:Vtvs.ldo Lima 

Ao~nlo ca.r1o1 

lloae Cindido 
Padrt Cai.a:zana 

,Ae.rlo StetnlJr~cll 

Auréllo Vlc ~ ,. 

Poca.r Pasaos 
Pessoa de Q'W".rot 

llDIJ 

.d•I)OfetAr1o: J. B. r;as:11on nraz.wo. 

lit-w.nt6ea~ Quarl~t&~ lel:r~ •• lG botM •. 

José Gu.lomard 

Vi(!tortoo Fret.::• 

.t.1enez.ea Pimentel 
WllsCD GOnç· lVtl 

ll'ineu BornhaUHJt ' 
Arnoo de Me!o __ ..,? 

Bertbaldc Vleira 

Argemlro d!l FliUtlrtü 
J{;âo Abrahio 

N'!tson Mucuhm 
Ruy C'9.Ine1rg 
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CQ',\!S:::ÃO PE SAC;DE 
~l! Yl'ii:..BIUJS), 

COMPOSIÇAO 

\"Ice-F:6f~C:.cntt: alsnocl ,.,Jl:I:G 

Pref.ldr.nte: Sigefredo P,te:Jlcc::J 

Ao. li NA 
Tr:rU.JID:i 

fo~gr:.!.:c.:io E'c.chcco 

l•·Lg'Jel Couto 
M•~nael Vtlla~a 

.lt:..::;cuto S'"-r.e. 
Ftdro r.:udortco 

MDB 

3f.creUlr1o: Alex:..nâre L:c.l!o. 
ll-t'c.c!6ea: ·::::t:rr;aE.-tfireJ:~, t..t !ti t.oru. 

Júlio Le.::e 
Lepes d& CNt:f:. 
.t."t.Jgt!n1o àE B.a.rr01 

Oscru· Pr.rs.:s 

S~1ve.;tre PL"-!c:tl 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONA~ 
(7 ME<IfB.ROS) 

COMPOSIÇAO 

Fresiden~.e: &-nadcti ZRMiill.a de Assurr:r:c~o 

\'ioe.-Presidente! Senador Oscar f-a5ws 

I.Hj;~.l 
'rn-.:L!.JI.FS 

lod Gulomard 
V ictorino Freire 
Zacarias de A::Jsump:;lio 
Ir1neu Bornhausen 
s .. ~getredo Pacheco 

OE.car Pasr-os 
s;Jvestre Pérlcles 

!.I:DB 

aec:retârta.: Carmel!ta ''* 50Utili~ 

Jte_J.;;J::!Iu:: Quartss-felrfi.S àf lti n.ora.a ... -

.A.tttUo Fontana 
DJ:x- H Lllt Rossdo 

Ada~pt.o F'ra.n~:c 

Eurtoo Re-7ende 
Manoel \' lle.ça 

Josaphat I.!artnlJQ: 
Ruy Co.rnelro 

COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVII.l 
17 AI L1JBROS>_ 

CUM:POS!ÇAO 

Prutde:cte: SknfodO% Vasco:oceloa rDrrt'! 
:Yica~Pre!ideLte: Eff~a.dor Vtct.a1tr.o f rtirl 

T~::rt'"' ..lll"l 

\"f~l!:tCllCClO! I'órrw. 
Viotorino F:rtire 
Mello B:aga 
.Aruon de MtJ!o 
il.JJi"L~ttto Pa.cheua 

!t:Tl.El\""'38 
J'od r;·~:..;.~·~o 
FU 'L t.o :.ru.:Jer 
Antônio c~:rlOI 
}/ilguel co·..;to 
lG~-l:otl r.lla~:a 

I 
' í 

...... 

MDJi 

Adalbl!'.rto Sen.a. A.ur~lio '\'!W:.Ilft 

Jfelson Mtc·.;iar. Lir..o da Mf~kioll 

8eorettuio: .:r. NfJ P:.!!f:t.)! Dnr.t.Rs. 

J~.e"uniV't: 1 érp.o-. !c.lri..E, t!: lõ no~·u. 

C0tii5SW DE TRANSPORTES, COf>'.UNICAÇOES 
E CBRAS PúBUCAS . 

l~ MJ:JJBROiil • 

COl·!"EOSIÇAO 

Prtli<i.~ntt: 1:Jts-Huit RD!<O..dll 

Vlca-Pruldente: João Abrahão 

'J'rrr•unq 

foé L<-te 
.Lrnon de Melo 
X:J..x·H'Jit Rosado 

( 

ilolo Akllll!o 
RUJ Cairt:: e:lro 

.L RENA 

W:DB 

' ~tl.r!a: carmcllta de Ecuza.. 

, MeunfO.I: Qulntu·!<iraa, h !f bor ... 

15tUJ001i11. 

l:ugên!o llru'r011 

.Terter.,on ele 4uú.l' 
JO<<! Gu!omard 

Art.hur nrgll!o 
FedJ:o Ln:l01"iCO 

COMiSS.&:O OE VALORIZAÇÃO DA AMAZONIA 

Cf MEMBROS), 

Tl=u .... 

loai ou:amarQ 

:VlTaldo Lima 

l.cpes ds. Costa. . 

~tmc!a Ler1 
Osoar P~>s~os 

COMPO!IÇAO 

'·:t~ldcnt,; Edmundo Ltvt 

. ., -PrH!dtcte: JoS-t Gulomo.rd 

li!llD 

St'l'r.mm>l 

l'!llnto :vnnor 
Za~aria.s t!e A.ssun~i.o 

La~ão da Sil~eLr~ 

.A dr..lberto e c na 
ArtlJUr Vlr[f:lo 

lleorfitttria: .t~e'J~a Joanna- Cr:bnCo \~L~.;!mo ... 

lteULíi1fE: :rt:rça.s~ffttnr, t..e :.15 bot·d. 

"'RtÇO DtSl'~ NtMERO. CR$ 1 


